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Apresentação 
 

De acordo com o Plano Nacional do Turismo, o modelo de desenvolvimento proposto pelo 
governo contempla e harmoniza a força e o crescimento do mercado com a distribuição de 
renda e a redução das desigualdades, integrando soluções nos campos econômico, social, 
político, cultural e ambiental. Este projeto traduz uma expectativa de resultados que priorize 
o bem estar social, construindo, por meio do turismo, caminhos para que possa ser 
efetivamente um direito de todos, independente de condição social, política, religiosa, 
cultural e sexual, respeitando as diferenças, sob a perspectiva da valorização do ser 
humano e de seu ambiente. 

O turismo pode ser uma importante ferramenta para o alcance dos Objetivos de 
Desenvolvimento do Milênio, particularmente com relação à erradicação da extrema pobreza 
e da fome, à garantia de sustentabilidade ambiental e ao estabelecimento de uma parceria 
mundial para o desenvolvimento. 

O comportamento e a prática da atividade devem ser pautados por padrões éticos e 
obedecer aos princípios gerais contidos no Código Mundial da Ética no Turismo, da 
Organização Mundial do Turismo. 

A ação ministerial deve considerar prioritária a proteção de crianças e adolescentes por 
meio da temática de turismo sustentável e infância. O turismo para jovens fortalece a 
expressão da cidadania por meio do conhecimento das riquezas naturais e culturais do 
Brasil. O brasileiro deve ser o principal beneficiado pelo desenvolvimento do turismo no 
País. Para isso, é importante aumentar a oferta doméstica e a interiorização, para gerar 
economia de escala e escopo e ampliar a participação do turismo no consumo das famílias. 

As metas, macroprogramas e programas do Plano Nacional de Turismo, 2007/2010, têm 
como referência os princípios orientadores expressos na visão e nos objetivos gerais e 
específicos apresentados a seguir: 

Visão 

O turismo no Brasil contemplará as diversidades regionais, configurando-se pela geração de 
produtos marcados pela brasilidade, proporcionando a expansão do mercado interno e a 
inserção efetiva do País no cenário turístico mundial. A criação de emprego e ocupação, a 
geração e distribuição de renda, a redução das desigualdades sociais e regionais, a 
promoção da igualdade de oportunidades, o respeito ao meio ambiente, a proteção ao 
patrimônio histórico e cultural e a geração de divisas sinalizam o horizonte a ser alcançado 
pelas ações estratégicas indicadas. 

Objetivos gerais 

Å Desenvolver o produto tur²stico brasileiro com qualidade, contemplando nossas 
diversidades regionais, culturais e naturais. 

Å Promover o turismo como um fator de inclusão social, por meio da geração de trabalho e 
renda, e pela inclusão da atividade na pauta de consumo de todos os brasileiros. 

Å Fomentar a competitividade do produto tur²stico brasileiro nos mercados nacional e 
internacional, e atrair divisas para o País. 

 

Objetivos específicos 

Å Garantir a continuidade e o fortalecimento da Pol²tica Nacional do Turismo e da gest«o 
descentralizada. 
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Å Estruturar os destinos, diversificar a oferta e dar qualidade ao produto tur²stico brasileiro. 

Å Aumentar a inser­«o competitiva do produto turístico no mercado nacional e internacional, 
e proporcionar condições favoráveis ao investimento e à expansão da iniciativa privada. 

Å Apoiar a recupera­«o e a adequa­«o da infraestrutura e dos equipamentos nos destinos 
turísticos, garantindo a acessibilidade aos portadores de necessidades especiais. 

Å Ampliar e qualificar o mercado de trabalho nas diversas atividades que integram a cadeia 
produtiva do turismo. 

Å Promover a amplia­«o e a diversifica­«o do consumo do produto tur²stico nos mercados 
nacional e internacional, incentivando o aumento da taxa de permanência e do gasto médio 
do turista. 

Å Consolidar um sistema de informa­»es tur²sticas, que possibilite monitorar os impactos 
sociais, econômicos e ambientais da atividade, facilitando a tomada de decisões no setor e 
promovendo a utilização da tecnologia da informação como indutora de competitividade. 

Å Desenvolver e implementar estrat®gias relacionadas ¨ log²stica de transportes articulados, 
que viabilizem a integração de regiões e destinos turísticos, e promovam a conexão 
soberana do País com o mundo. 

Dessa forma, a elaboração do PDITS ï Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo 
Sustentável, deve constituir um instrumento de planejamento para o Polo Serra da 
Bodoquena , alinhado à Política Nacional do Turismo, vindo ao encontro das Estratégias de 
Turismo da Fundação de Turismo do Estado de Mato Grosso do Sul. 

 

Título do projeto 

Readequação do Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável ï PDITS 
Serra da Bodoquena-MS/2004, às Novas Propostas do Programa PRODETUR Nacional.  

 

Área de abrangência: Polo Serra da Bodoquena (municípios de Jardim, Bonito e 
Bodoquena). 

 

Apresentação do PDITS do Polo Serra da Bodoquena 

O PDITS, configura-se como um instrumento de planejamento do turismo no Polo Serra da 
Bodoquena, sendo o presente plano uma revisão e adequação do PDITS/2004, do Polo 
Serra da Bodoquena, a fim de dotar esse instrumento de atualidade e eficácia. Para tanto, 
serão apresentadas informações atuais da situação da região e da atividade turística nela 
desenvolvida, delineando estratégias, ações e prioridades em variados horizontes temporais 
para o desenvolvimento integrado e sustentável da atividade na Serra da Bodoquena, 
seguindo o novo modelo instituído pelo Banco Interamericano de 
Desenvolvimento/Ministério do Turismo, o Regulamento Operacional do Programa de 
Desenvolvimento do Turismo Nacional e as diretrizes de desenvolvimento do Estado de 
Mato Grosso do Sul.  
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EQUIPES ENVOLVIDAS NO PROCESSO DE ELABORAÇÃO DO PLANO: 
Equipe técnica equipe executora/MS 

Nome do 
técnico 

Qualificação Área de atuação 
Órgão de 

classe 
Nº 

Inscrição 

Luiz 
Tanahara 

- Economista 
- Mestre em Economia 
Rural 

Sócio-proprietário 
Responsável técnico 
Coordenador de 
projetos de viabilidade 
financeira-econômica 

CORECON/
MS 

573-8/MS 

José 
Marcos da 
Fonseca 

- Arquiteto e Urbanista 
-Especialista em Gestão 
Regional e Urbana 
- Mestre em meio ambiente 
e desenvolvimento regional 

Projetos e consultoria 
em arquitetura e 
urbanismo 

CREA/MS 777/D - MS 

Homero 
Scapinelli 

- Administrador 
-Especialista em 
Desenvolvimento Regional 
e Urbano 
- Especialista em Gestão 
Pública 
-Especialista em 
Administração Universitária 

Projetos e consultoria 
em administração 
pública 

CRA/MS 0479/MS 

Getúlio 
Ezequiel da 
Costa 
Peixoto 
Filho 

- Engenheiro Ambiental 
- Mestre em Tecnologias 
Ambientais 

Consultoria e projetos 
em gestão ambiental 

CREA/MS 9790/D-MS 

Rosangela 
Aparecida 
de Moura 
França 

- Bacharel em turismo 
- Especialista em 
Administração de Turismo e 
Hotelaria 

Projetos e consultoria 
em turismo no setor 
público 

EMBRATU
R - MEC 

23.667 - 
53337 

Ricardo 
José Senna 

- Economista 
- Mestre em Economia 
- Especialista em Gestão 
Empresarial Estratégica em 
Agribusiness 

Consultoria e projetos 
em planejamento 
estratégico 

CORECON/
MS 

800 

Gilson 
Mazzini 

- Engenheiro Civil 
- Mestre em Recursos 
Hídricos e Saneamento 

Consultoria e projetos 
em projetos e 
infraestrutura 

CREA/MS 2566/D-MS 

Lenira 
Reinaldo 
Silva 

- Engenheira de 
Agrimensura 

Consultoria e projetos 
de geoprocessamento 

CREA/SP 506.073.81
78/D-SP 
Visto MS: 
14517 
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Equipe de apoio técnico 

Carolina Ishy Candia Engenheira Ambiental 

Gislaine Vilazanti Bióloga 

Hudon Garcia da Silva Economista 

Ivone Hermenegildo Gestora de Planejamento/FUNDTUR 

Lívia Silva Borges Engenheira Agrônoma 

 

Equipe técnica do PRODETUR/MS 

Cláudia Braun de Queiroz Rolim Coordenadora Geral 

Ana Beatriz Paiva Sá Earp Analista Ambiental 

Fabio César Gois Coordenador de Apoio Logístico 

Janete De Fátima Ferreira Cardoso Coordenadora Gestora Financeira 

Hélio Luís Brun Especialista em Turismo 

Lino de Souza de Lima Analista de Desenvolvimento Socioeconômico 

 

 
Plano de trabalho e cronograma: Para a confecção do presente plano e planejamento da 
elaboração dele, foi estruturado seu plano de trabalho e cronograma (ANEXO A) contendo: 
(a) princípios metodológicos; (b) atividades a serem desenvolvidas; (c) produtos esperados; 
(d) metodologia a ser utilizada no desenvolvimento dos trabalhos; (e) descrição das tarefas, 
atividades e técnicos responsáveis; (f) detalhamento das etapas e atividades; (g) 
mobilização, sensibilização e participação popular; (h) capacitação da equipe local e 
instância de coordenação compartilhada (i) cronograma físico-financeiro.  
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1. AVALIAÇÃO DO GRAU DE IMPLEMENTAÇÃO E/OU EFETIVIDADE DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO INTEGRADO DO TURISMO SUSTENTÁVEL  

 
Em relação aos investimentos específicos do Programa de Desenvolvimento do Turismo no 
Sul do Brasil - Mato Grosso do Sul (PRODETUR/SUL-MS), na área objeto de estudo, é 
necessário salientar que grande parte das intervenções propostas, quando de sua 
elaboração, não foi de fato implementada. Nesse sentido, haviam sido previstos 
investimentos na ordem de US$ 50 milhões, provenientes do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID); entretanto, o empréstimo não foi contratado e os custos 
efetivamente investidos foram provenientes da contrapartida do Ministério do Turismo 
(MTur), do estado e dos municípios.  

Investimentos públicos da primeira fase do PRODETUR no Estado de Mato Grosso do 
Sul 

Segue, abaixo, um demonstrativo das ações propostas no PDITS/2004, agrupadas por 
Componentes, e o destaque com o valor é somente daquelas que foram executadas no 
âmbito do PRODETUR/SUL. 

Quadro 1 ï Ações do Componente 1 

 
Fonte: PRODETUR/ PDITS/2004 
 

1 - -

2 110.000,00 110.000,00

3 - -

4 - -

5 - -

6 360.000,00 360.000,00

7 - -

8 - -

9 - -

10 - -

11 150.000,00 150.000,00

12 - -

13 - -

14 - -

15 - -

16 - -

17 - -

18 - -

19 - -

620.000,00 620.000,00SUBTOTAL

Estabelecer o novo ordenamento ambiental da sub-bacia do

Rio Salobra e das sub-bacias importantes para o turismo

Estabelecer o novo ordenamento ambiental da sub-bacia do

Rio Formoso e das sub-bacias importantes para o turismo

Fortalecimento Institucional do Órgão Estadual do Turismo -

Equipamentos

Ação

Melhorar a capacidade de arrecadação dos três municípios

Implementar a fiscalização e o monitoramento ambiental na

Serra da Bodoquena

Elaborar e implantar plano de institucionalização e

regulamentação da gestão regional do turismo

Fortalecimento do IMAP/GCA

Ampliar a Rede de Monitoramento da Qualidade da Água para 

as sub-bacias importantes para o Turismo

Estabelecer o novo ordenamento ambiental da sub-bacia do

Rio Prata e das sub-bacias importantes para o turismo

Fortalecimento Institucional da FUNDTUR

Fortalecimento dos conselhos municipais

Fortalecimento do Conselho de Turismo da Serra da

Bodoquena

Plano Diretor do município de Bodoquena

Plano Diretor do município de Jardim

Revisão do Plano Diretor do município de Bonito

Componente 1: Fortalecimento da Capacidade de Planejamento, Gestão e 

Aproveitamento dos benefícios proporcionados pelo turismo

Valor  

Total(R$)

Fortalecimento Institucional do município de Jardim

Fortalecimento Institucional do município de Bodoquena

Fortalecimento Institucional da UCE

Fortalecimento Institucional do município de Bonito

Nº
PRODETUR 

SUL
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As ações referentes ao Fortalecimento Institucional visam a fortalecer a gestão dos órgãos 
públicos e privados e dotar o corpo técnico desses setores de melhores condições, no 
sentido de desenvolver, implantar e fomentar as ações previstas pelo PRODETUR/SUL, 
para a região da Serra da Bodoquena, bem como dar prosseguimento ao planejamento 
turístico da região, após a aplicação do PDITS, e os efeitos das ações implementadas. 

No Componente acima especificado, apenas o município de Jardim, elaborou o seu Plano 
de Fortalecimento Institucional. A Fundação de Turismo - FUNDTUR, além de elaborar o 
plano, está em fase final de implementação dele, atualmente com recursos do PRODETUR 
NACIONAL. Além desses, a própria Unidade de Coordenação Estadual de Mato Grosso do 
Sul (UCE-MS) implementou o seu fortalecimento institucional. 

Em relação aos planos diretores, que no primeiro momento eram condição sine qua non 
para os municípios receberem recursos do BID, somente o do município de Bonito está em 
fase de finalização do plano; Jardim está adequando seu Plano Diretor; Bodoquena chegou 
a licitar, mas, por ingerência da prefeitura, não ocorreu a contratação, porém, segue 
necessitando sua adequação. 

De acordo com Portal da Transparência de MS, o município de Bonito conveniou, com o 
Ministério do Turismo, o valor de R$ 188.764,17 para a Elaboração do Projeto de 
Ordenamento Ambiental da Sub-Bacia do Rio Formoso, do município de Bonito, mas o 
recurso acabou sendo devolvido ao Ministério do Turismo. 

Quadro 2 ï Ações do componente 2 

 
Fonte: PRODETUR/PDITS 2004 
 

Nesse componente, foi elaborado o Termo de Referência para o Sistema de Manejo da 
Visitação, e que deve sofrer atualizações para esta nova etapa do PRODETUR. As ações 
referentes à implantação das Unidades de Conservação ficaram a cargo do órgão oficial do 
meio ambiente do Estado de Mato Grosso do Sul.  

  

1 - -

2 - -

3 - -

4 - -

5 - -

0,00 0,00SUBTOTAL

Implantação da visitação turística na Gruta do Lago Azul

Fazer a implantação efetiva das Unidades de Conservação de

Gestão Municipal da Serra da Bodoquena

Fazer a implantação efetiva das Unidades de Conservação de

Gestão Estadual da Serra da Bodoquena

Fazer a implantação efetiva das Unidades de Conservação de

Gestão Federal da Serra da Bodoquena

Elaborar e implantar o Sistema de Manejo de Visitação dos

empreendimentos turísticos da Serra da Bodoquena

Componente 2 - Melhora dos atrativos e de sua gestão

Nº Ação
Valor  

Total(R$)

PRODETUR 

SUL
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Quadro 3 ï Ações do componente 3 

 
Fonte: PRODETUR/PDITS 2004 

1 - -

2
- -

3
- -

4
5.070.352,39 5.070.352,39

5
- -

-

17.531.578,00 17.531.578,00

7
222.511,48 222.511,48

8
-

9
- -

10
- -

11
- -

12 - -

13 - -

14 - -

15
- -

16
- -

17
- -

18 - -

19
- -

20
- -

21 - -

22 - -

23 - -

24 187.600,00 187.600,00

25 187.986,42 187.986,42

26
- -

27 - -

23.200.028,29 23.200.028,29

Reformar quartel da Polícia Militar em Jardim e construir o

destacamento de Bodoquena

Criar programas habitacionais, voltados à erradicação de favelas

do entorno das cidades

Construir mercado de artesanato e produtos regionais em Jardim

Construção de minianel rodoviário para a cidade de Bonito

Estudo Hidrogeológico dos municípios de Bodoquena e Bonito

Elaborar  projeto de drenagem urbana do município de Jardim

Elaborar projeto de drenagem urbana do município de Bodoquena

Elaborar e executar projeto de drenagem urbana do município de

Bonito

6

Projeto de restauração de estradas vicinais do município de

Jardim

Projeto de restauração de estradas vicinais do município de

Bodoquena

Projeto de restauração de estradas vicinais do município de

Bonito

Melhorar as condições de acostamentos das rodovias

pavimentadas que dão acesso à região

Projeto para melhoria do Sistema Integrado do Abastecimento

de Água e Esgotamento Sanitário no município de Jardim

Projeto para melhoria do Sistema Integrado do Abastecimento

de Água e Esgotamento Sanitário no município de Bonito

Projeto e execução do Esgotamento Sanitário do município de

Bodoquena

Pavimentação asfáltica e plano de gestão ambiental para a

rodovia MS-345

SUBTOTAL

Pavimentação da MS-178

Pavimentação da MS-178

Reformar e ampliar o terminal rodoviário de Jardim

Reformar e ampliar o terminal rodoviário de Bonito

Construção do terminal rodoviário de Bodoquena

Construir Centro de Informações e Atendimento aos turistas nos

três municípios

Elaborar e implantar projeto de sinalização indicativa e turística

para as rodovias

Construção de postos de fiscalização da Polícia Rodoviária

Estadual nos três municípios

Construção do posto da Polícia Militar Ambiental na rodovia MS-

345, km 21 e em Bodoquena

Reformar e ampliar o espaço físico do Corpo de Bombeiros de

Jardim

Construir  quartel para o Corpo de Bombeiros de Bonito

Elaborar estudos de alternativas de transportes de qualidade

Componente 3 - Infraestrutura para permitir acesso, prover serviços públicos e controle de

impactos ambientais

Nº Ação
Valor  

Total(R$)

PRODETUR 

SUL
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Durante os dias 3 e 5 de julho de 2004, esteve em Campo Grande uma missão do BID, 
quando a especialista ambiental Maria Cláudia Perazza, com os técnicos da UCE-MS e da 
Empresa de Saneamento de Mato Grosso do Sul S.A  - SANESUL, visitaram as localidades 
de Bonito, Jardim e Bodoquena. A intenção era avaliar o potencial turístico da região e os 
prováveis impactos ambientais causados pelas ações do programa, além de verificar os 
sistemas de esgoto sanitário e de água existentes. 

Foram estabelecidas as premissas para a realização dos projetos de água, esgoto, 
ambiental e análise econômica e financeira das cidades de Jardim, Bonito e Bodoquena, 
que foram entregues, em agosto de 2004, ao BID. 

Entre os projetos de infraestrutura, foram elaborados somente os projetos de Drenagem 
Urbana do município de Bodoquena e Jardim, e o projeto de estradas vicinais do município 
de Jardim, que ainda encontra-se em discussão entre MTur e Estado. 

A rodoviária do município de Bonito foi reformada, com recursos do Ministério do Turismo, 
mas não proveniente do PRODETUR. 

Conforme o Relatório Anual da Administração da SANESUL, ainda em 2004, foi celebrado 
convênio com a PETROBRAS S.A., constando a SANESUL como órgão executor, com o 
objetivo de execução de obras de ampliação do sistema de esgotamento sanitário na cidade 
de Bonito/MS, tendo como meta atender a 100% da população urbana com coleta e 
tratamento de esgoto sanitário, com investimentos na ordem de, aproximadamente, cinco 
milhões de reais. 

Em Jardim, foi realizada a Ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário, com a 
implantação de 3.614 m de rede coletora e 183 ligações domiciliares, com recursos do 
Ministério das Cidades e tendo a Caixa Econômica Federal como agente repassador dos 
recursos. 

Atualmente, a rede coletora de esgotos da sede tem 13.647 metros de extensão, com 360 
ligações domiciliares.  

Em Bodoquena, elaborou-se o projeto executivo para a Ampliação do Sistema de 
Esgotamento Sanitário, com a execução de uma estação elevatória de esgoto, linha de 
recalque e interceptor, e encontra-se em fase final de implementação, com investimento 
total de R$ 5.070.352,39. 

Em 2009, foram executadas obras de drenagem urbana em alguns trechos do município de 
Bonito, com recursos do Ministério da Integração Nacional, e implantação de sinalização 
turística, no valor de R$ 195.000,00, provenientes do Ministério do Turismo. 

Por fim, a pavimentação da MS-178, trecho que liga Bonito a Bodoquena, totalizando 70 km 
de extensão, no valor de R$ 60.250.138,70. Para essa obra, foi elaborado o Plano Básico 
Ambiental - PBA e o Projeto Executivo, e no momento encontra-se em fase de execução da 
obra com recursos do PRODETUR NACIONAL. 

 

Quadro 4 ï Ações do componente 4 

 
 Fonte: PRODETUR/PDITS 2004 
 

No Componente 4, houve a articulação entre MTur, Ministério do Planejamento, Empresa 
Brasileira de Turismo - EMBRATUR e estados, onde se iniciou uma consultoria no BID, no 

1 - -

2 - -

0,00 0,00

Estruturar sistema de informações turísticas

SUBTOTAL

Componente 4 - Promoção e fornecimento de informação

Nº Ação
Valor  

Total(R$)

Criar e implantar programa de valorização da cultura local

PRODETUR 

SUL
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sentido de criar um sistema único de Informações Turísticas, que deveria posteriormente ser 
replicado aos estados componentes do PRODETUR/SUL. No entanto, não se tem notícia da 
evolução dessa articulação. 

 

Quadro 5 ï Ações do componente 5 

 
Fonte: PRODETUR/PDITS 2004 

 

Ressalta-se que das ações propostas para o componente 5, as ações não foram realizadas, 
com exceção da ação de nº 1, que foi identificada no PRODETUR/SUL, mas está sendo 
executada com recursos do PRODETUR Nacional. 

A seguir, segue um quadro resumo das ações realizadas e valores investidos: 

Quadro 6 ï Recursos do PRODETUR SUL 

Componente 

Fonte Valor Total (R$) 

PRODETUR 
SUL 

 

Fortalecimento da Capacidade de 
Planejamento, Gestão e Aproveitamento dos 
benefícios proporcionados pelo turismo 

620.000,00 620.000,00 

Melhora dos atrativos e de sua gestão 0,00 0,00 

Infraestrutura para permitir acesso, prover 
serviços públicos e controle de impactos 
ambientais 

23.200.028,29 23.200.028,29 

Promoção e fornecimento de informação 0,00 0,00 

Apoio ao setor privado 0,00 0,00 

TOTAL 23.820.028,29 23.820.028,29 
Fonte: PRODETUR/PDITS 2004 

 

Conclusão: 

Apesar de poucas intervenções terem sido de fato implementadas no Polo Serra da 
Bodoquena, no âmbito do PRODETUR/SUL, outros investimentos públicos do Governo do 
Estado de Mato Grosso do Sul foram realizados na área objeto de estudo desde 2003, e 
algumas organizações não governamentais (ONGs) também se fizeram presentes na região 
neste período. 

Foi possível observar que os órgãos executores, sejam estes estado ou municípios, têm  
resistência em aceitar os procedimentos exigidos pelo BID/MTur, desde o processo 
licitatório até as orientações que devem seguir para a realização dos trabalhos.  

1 - 0,00

2 - -

3 - -

4 - -

0,00 0,00

Estimular a implantação do Programa Artesanato Brasileiro -

PAB, do governo federal, na Serra da Bodoquena

SUBTOTAL

Promover gestão para facilitar o acesso às linhas de crédito aos 

pequenos e médios empresários da Serra da Bodoquena

Estimular incentivos fiscais para produtos locais que tiverem sido 

qualificados por programa de capacitação

Componente 5 - Apoio ao setor privado

Nº Ação
Valor  

Total(R$)

Elaborar Plano de Marketing

PRODETUR 

SUL
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Durante o desenvolvimento dos trabalhos, aplicou-se o planejamento participativo buscando 
utilizar a colaboração da comunidade ao longo de todo o processo de planejamento, e, dada 
a complexidade inerente a um processo desta natureza, encontrou-se dificuldade para 
aplicar esta metodologia.  

Esta dificuldade mostrou-se maior em relação às empresas contratadas para elaborar os 
planos e projetos, se comparada à própria comunidade. As empresas demonstraram que 
ainda não estão acostumadas com o processo participativo e têm dificuldade de mobilizar as 
pessoas, e assim consubstanciar o processo decisório, privando a comunidade de contribuir 
para a construção de um turismo sustentável e promissor para todos os atores sociais 
envolvidos, direta ou indiretamente, com a atividade. 

Ficou evidenciado nos planos de fortalecimento elaborados para os municípios de Jardim e 
Bodoquena, que as administrações municipais carecem de um programa de gestão da 
atividade turística. 

Dessa forma, alguns projetos foram cancelados e outros ficaram prejudicados por falta de 
comprometimento das equipes indicadas para acompanharem os trabalhos, e por falta de 
interesse do poder público municipal e estadual. 

Quanto aos indicadores demonstrativos de resultados do desenvolvimento do turismo, 
referentes aos investimentos realizados pelo PRODETUR/SUL, entende-se que foram 
diminutos em função de que as ações restringiram-se a estudos, planos e projetos.  
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2. JUSTIFICATIVA DA SELEÇÃO DA ÁREA TURÍSTICA 
 
O Polo Serra da Bodoquena é composto pelos municípios de Bodoquena, Bonito e Jardim, 
compreendendo uma área de 9.643,29 km2, 2,7% do Estado do Mato Grosso do Sul, e 
população estimada de 52 mil habitantes, 2,12% da população estadual (MATO GROSSO 
DO SUL, 2010b).  

A Serra da Bodoquena é a segunda mais importante área do estado para o desenvolvimento 
do ecoturismo, ou também chamado turismo de natureza. Fazem parte desse conjunto os 
municípios de Bodoquena, Bonito e Jardim. A região está localizada no Planalto da 
Bodoquena, com suas escarpas voltadas a oeste do Pantanal sul-mato-grossense.  

É nesse território com mais de 200 km de extensão, vegetação arbórea densa, com 
remanescentes da Mata Atlântica e transição para Cerrado/floresta, e formada pelos eixos 
dos rios Formoso e Prata, que se inicia a cidade de Bodoquena, passando por Bonito e 
estendendo-se até o município de Jardim, desenhando um dos mais importantes cenários 
turísticos aquáticos do país. 
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Figura 1 ï Mapa de regionalização de Mato Grosso do Sul, com destaque para o Polo Serra da 
Bodoquena. 

 

 

 

 

 

Fonte: SEMAC/ FUNDTUR-MS (MATO GROSSO DO SUL, 2010b) 

  

NIOAQUE 

GUIA 
LOPES DA 
     LAGUNA 

JARDIM 

BONITO 

PORTO MURTINHO 

CARACOL 

BELA VISTA 

PARAGUAI 

BODOQUENA 



PDITS SERRA DA BODOQUENA ς Justificativa da Seleção da Área Turística 
 

 

 

 

29 

O Polo Serra da Bodoquena possui um grande potencial turístico, que está em plena 
expansão. Considerada a área mais promissora para o desenvolvimento da atividade 
turística dentro do estado, seus atrativos naturais são caracterizados pela fragilidade e, por 
isso, tem-se a extrema necessidade de um programa voltado ao desenvolvimento 
sustentável do turismo na região, visando a amenizar os impactos contra o meio ambiente. 
Sua infraestrutura turística está concentrada no município de Bonito, apesar dos atrativos se 
distribuírem entre os três municípios. Torna-se necessário, portanto, prover os outros 
municípios de investimentos, tanto na infraestrutura turística como de apoio a essa 
atividade.  

Por mais que se confirme a existência de integração com a região turística Pantanal, ainda é 
necessária a ampliação de esforços, por meio de ações complementares e estruturadoras, 
no sentido de que as duas regiões contíguas se integrem e consigam superar suas 
deficiências no tocante ao desenvolvimento sustentável do turismo. A pavimentação da 
rodovia estadual MS-178, elo de ligação entre os dois destinos turísticos, por si só não é 
suficiente para a referida integração.  

A grande fragilidade dos ecossistemas da região exige um disciplinamento imediato do fluxo 
de turistas que, se não ordenados rapidamente, poderão resultar em degradação continuada 
e levar, inclusive, à destruição dos atrativos e ao desaparecimento dos ecossistemas nos 
quais eles se inserem. 

Os produtos turísticos da região ainda carecem de um estudo científico para definição da 
capacidade de carga dos mesmos. A gestão ambiental na região ainda é bastante precária; 
exceto Bonito, não existem dados turísticos consistentes para que se faça planejamento 
turístico eficiente. 

É perceptível, também, a diferenciação de fluxo entre atrativos, alguns com ocupação perto 
da capacidade de carga, enquanto outros são pouco procurados, denotando uma divulgação 
não uniforme entre os produtos. Esses problemas poderão ser sanados através de planos 
estratégicos de comercialização e marketing, promovendo alternativas de melhoria nos 
resultados anuais de movimentação turística para a região. 

Ainda há que se reforçar a marca conjunta Bonito-Serra da Bodoquena, pois ainda é notória 
a falta deste trabalho de marketing, uma vez que o destino comercializado é o município de 
Bonito, e não a região da Serra da Bodoquena. Isso precisa ser fortalecido no plano de 
Marketing que está sendo elaborado, além de dar uniformidade entre os produtos existentes 
nos três municípios; 

Sabe-se que o ecoturismo é uma modalidade turística que causa impacto no meio ambiente, 
por isso faz-se necessário a adoção de ações saneadoras, mitigadoras e de proteção 
ambiental, para que esta atividade se desenvolva sem prejuízos irreversíveis à natureza. 
Como instrumento de sustentabilidade, todas as atividades deverão ter seu monitoramento 
através do Sistema de Manejo de Visitação, sob pena de se ter o recurso natural degradado, 
inviabilizando, assim, a atividade turística local. 

Existem atrativos que, devido ao não atendimento dos procedimentos ambientais, 
encontram-se em adiantada fase de degradação, e que deverão submeter-se aos chamados 
Termos de Ajuste de Conduta ï TAC; e para que qualquer atividade turística seja 
desenvolvida no local, deverão ser atendidas as exigências técnicas e ambientais dos 
órgãos responsáveis. 

Ações de educação ambiental deverão ser implementadas em todos os projetos 
viabilizados, pois somente através da sensibilização dos atores envolvidos no processo 
turístico (comunidade, trade turístico, poder público e turista) é que haverá 
comprometimento por parte da comunidade local, com engajamento e conscientização 
ambiental para um turismo sustentável.  
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Para que todas as ações priorizadas no ecoturismo sejam sustentáveis, para que o meio 
ambiente seja preservado ou recuperado e para que o turismo não explore os recursos 
naturais até seu esgotamento, faz-se necessário o fortalecimento do órgão ambiental 
(Instituto do Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul ï IMASUL), responsável por seu 
monitoramento e fiscalização. 

Com estas premissas, faz-se necessário estruturar um sistema de informações turísticas 
que sirva de suporte a consolidação das políticas públicas voltadas ao crescimento da 
atividade turística, bem como a elaboração de um plano de marketing que possa espelhar 
as potencialidades da região. 

Necessário se faz implantar os planos de fortalecimento institucional elaborados para os 
municípios, e ir além, buscando reunir, discutir e trabalharem os três municípios juntos, 
considerando que trata-se de um polo de turismo e não de isolados municípios turísticos. 

É preciso buscar respostas ao fato do município de Bonito possuir um turismo mais 
consolidado, e o porquê do município de Bonito já ter ganho o título de melhor destino de 
ecoturismo do Brasil por nove anos consecutivos, e a Serra da Bodoquena, não. 

Necessário se faz a implementação de receptivo e equipamentos turísticos complementares 
para melhor atender esta demanda existente, além de garantir segurança e acessibilidade. 
O sistema rodoviário, que no período de alta temporada (férias de verão e inverno) e 
feriados prolongados recebe grande fluxo de veículos, necessita de sinalização turística 
adequada para direcionar o turista no destino correto, uma vez que a BR-267, que liga a 
capital do estado a região da Serra da Bodoquena, serve também de acesso ao porto fluvial 
de Porto Murtinho, localizado no rio Paraguai, além de conduzir a outras localidades. 

É inegável que a variedade dos conjuntos de recursos naturais, variedades de cultura, 
gastronomia e clima, vêm de forma crescente sendo exploradas e introduzidas pela 
atividade econômica do turismo. Sabemos da sua complexidade, pois trás no contexto de 
sua atividade importância de maneira crescente e de expressivo impacto econômico, social 
e ambiental. 

Devido à importância do turismo no contexto do desenvolvimento, contribuindo de forma 
significativa para o aumento do PIB, com impactos na melhoria da qualidade de vida da 
população, que pretende-se criar estratégias objetivando proporcionar, através do turismo, 
possibilidades de que seja instrumento de geração de emprego e renda, e inclusão social. 

Por se tratar de uma atividade dinâmica e complexa, não poderá ter o foco pontual, e, sim, 
de forma integrada com programas, projetos e produtos, de diversos atores e segmentos 
econômicos e sociais. 

Em face desta complexidade, o governo federal, ao lançar o Plano Nacional de Turismo, que 
é um instrumento de planejamento do Ministério do Turismo, que tem como finalidade 
explicitar o pensamento do governo e do setor produtivo e orientar as ações necessárias 
para consolidar o desenvolvimento do setor do turismo, estabeleceu metas, 
macroprogramas e programas como parte do Programa de Aceleração do Crescimento do 
Governo Federal. Estes investimentos propiciarão que as potencialidades existentes, com o 
desenvolvimento sustentável desta atividade, poderão ser transformados em produtos 
turísticos, com valoração e a proteção do patrimônio natural e cultural, e o respeito às 
diversidades regionais. 

Desta forma, o PNT levará o turismo a propiciar a construção de caminhos, de maneira que 
seja um direito de todos, independentemente de sua condição social, política, religiosa, 
cultural e sexual, respeitando as diferenças, sob a perspectiva da valorização do ser 
humano e de seu ambiente. 

Inserido no PNT 2007/2010, o Programa de Regionalização do Turismo ï Roteiros do Brasil, 
tem como objetivo principal a estruturação de roteiros turísticos intermunicipais, com 
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fundamento nos princípios de cooperação, integração e sustentabilidade ambiental, 
econômica, sociocultural e político-institucional. Pautado nestes objetivos, o Estado de Mato 
Grosso do Sul, foi selecionado dentre os 65 Destinos Indutores do Desenvolvimento 
Turístico Regional, com as regiões de Campo Grande, Bonito e Corumbá (Pantanal Sul), por 
estarem dentro das condições estabelecidas para adquirirem um padrão de qualidade 
internacional de mercado. 

Para consolidar as estratégias para a implementação das ações necessárias, o governo do 
estado participa ao MTur o interesse de Mato Grosso do Sul a participar do Programa 
PRODETUR NACIONAL, objetivando consolidar, dentro daquilo que compete ao Estado, as 
metas estabelecidas no PNT 2007/2010. 

Justifica-se, desta maneira, a escolha do Polo Serra da Bodoquena como área prioritária 
para o desenvolvimento do turismo no estado, de acordo com suas características e 
potencialidades, e todos os elementos que compõem a atividade turística. 

Conscientes da tendência do crescimento do ecoturismo e do turismo de lazer, 
impulsionados pelo grau de exigência dos turistas, que estão interessados em conhecer a 
história dos lugares de visitação, a cultura local, a gastronomia, o produto artesanal e 
principalmente, no Polo Serra da Bodoquena , a sua biodiversidade, é que o 
PRODETUR/MS pretende incentivar e promover o turismo, através de um planejamento 
sustentável e sistêmico, compatível com a região, sob a ótica integrada do crescimento do 
turismo na esfera regional e nacional, e estabelecer a criação de uma infraestrutura turística 
adequada e a proteção do meio ambiente, e de sítios históricos e culturais. 

 

2.1. IMPORTÃNCIA DOS ATRATIVOS OU RECURSOS TURÍSTICOS 

 

Com as mesmas características, a potencialidade de atrativos naturais da região envolve os 
três municípios que compõem o polo. No entanto, o município de Bonito se destaca como 
destino consolidado historicamente. Em função dessa demanda turística espontânea de 
conhecer a Gruta do Lago Azul e a Ilha do Padre, que foi percebida como uma oportunidade 
de negócio, a comunidade local deu início à organização e estruturação da então atividade 
turística; outra condição é a posição geográfica do município: uma grande quantidade e 
diversidade dos atrativos estão concentrados em um raio de 50 km no entorno da sua sede. 

Destaca-se como um importante evento que potencializa a visitação no período de inverno, 
o Festival de Inverno de Bonito, que teve sua primeira edição realizada no período de 21 a 
30 de julho de 2000, apresentando, em sua programação, as mais significativas expressões 
culturais do Brasil nas áreas de música (popular e erudita), teatro, cinema, artes plásticas e 
fotografia. Durante dez dias, a cidade viu desfilar por suas ruas, 220 artistas em 91 
atividades culturais. Mais de 20.000 pessoas participaram diretamente dos espetáculos. 
Desde então, por decorrência do sucesso do evento, anualmente é realizado o festival. 

Observa-se que a hierarquização dos produtos turísticos no Polo Serra da Bodoquena 
ocorreu espontaneamente, conforme já explicitado em função de que o polo iniciou-se com 
a movimentação no município de Bonito e pelos atrativos da mais alta hierarquia ainda hoje, 
que são aqueles conhecidos como top de linha, que é a Gruta do Lago Azul, o Aquário 
Natural, o Rio Sucuri, a Boca da Onça, em Bodoquena, e o Recanto Ecológico Rio da Prata 
e o Buraco das Araras, ambos os atrativos no município de Jardim. 

Mesmo sendo o ecoturismo o principal segmento turístico do polo, turismo de aventura e 
turismo de natureza, as condições climáticas da região, que serão analisadas mais adiante, 
oferecem boas condições de temperatura, e o período de chuvas não impõem restrições à 
atividade. 
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O método utilizado foi uma simplificação do que foi utilizado no Programa de Regionalização 
do Turismo ñRoteiros do Brasilò, criado pelo Minist®rio do Turismo. Trata-se de uma 
adaptação da metodologia elaborada pela Organização Mundial do Turismo (OMT) e pelo 
Centro Interamericano de Capacitação Turística (CICATUR), e divide os atrativos em 
hierarquias, de acordo com o seu potencial de atratividade. 

Ressalta-se que todos os atrativos classificados são empreendimentos privados, 
configurando-se como atrativos já consolidados, naturalmente aceitos e demandados pelo 
mercado, que, em conjunto, fazem da região, sobretudo de Bonito, um destino premiado e 
destacado no mercado turístico, ou seja, são todos atrativos que atualmente já estimulam a 
viagem, revelando seu alto potencial turístico. 
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Quadro 7 - Demonstrativo dos atrativos e hierarquização 

Categoria Oferta Hierarquia(s) 

Turismo histórico-
cultural 

Cemitério dos Heróis, em Jardim. Hierarquia  I  

 Hierarquia II 

Ecoturismo Cachoeiras do Rio do Peixe; 
Fazenda Ceita Corê; 
Estância Mimosa; 
Parque Ecologico Rio Formoso. 

Hierarquia III 

Projeto Jibóia. Hierarquia II 

 Hierarquia I 

Baia Bonita ï Aquário Natural; 
Gruta do Lago Azul; 
Barra do Sucuri; 
Boca da Onça; 
Buraco das Araras; 
Recanto Ecológico Rio da Prata; 
Parque das Cachoeiras; 
Rio Aquidabãn; 
Grutas de São Miguel; 
Fazenda San Francisco 
( Pantanal). 

Hierarquia IV 

Turismo Rural Estância Mimosa Turismo Rural. Hierarquia II 

Turismo de Eventos Centro de Convenções. Hierarquia III 

Turismo de Aventura Cavalgada no Rio Sucuri; 
Cavalgada na Estância Mimosa; 
Cavalgada no Parque Ecológico Rio Formoso; 
Cavalgada no Rio da Prata; 
Circuito Arvorismo; 
Eno Bokóti; 
Torre de Rapel Wetegá; 
Safári em Bonito; 
Safári Noturno em Bonito; 
Projeto Jibóia. 

Hierarquia III 

Abismo Anhumas; 
Mergulho no Rio Formoso; Mergulho no Rio da Prata; 
Mergulho na Praia da Figueira; 
Mergulho no Abismo Anhumas; 
Mergulho no Recanto Ecológico Rio da Prata; 
Rapel na Boca da Onça; 
Bonito Aventura; 
Roa Boiadeira; 
Trilha Boiadeira. 

Hierarquia IV 

Passeios de Bote do Iberê Natura e Ború. 
Quadriciclo crisval 

Hierarquia II 

Bike Tour Rio Sucuri; 
Bóia Cross do Hotel Cabanas; 
Bóia Cross Dinho; 
Equitação Lagoa Misteriosa. 

Hierarquia II 

Turismo de Natureza Balneário do Sol; 
Balneário Municipal do Rio Formoso; 
Praia da Figueira; 
Balneário Municipal de Jardim; 
Balneário Monte Cristo. 

Hierarquia II 
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2.2. ACESSIBILIDADE E CONECTIVIDADE 

 
Figura 2 ïLocalização do Polo Serra da Bodoquena na América do Sul 
Fonte:AGRICON Consultoria 

 
O Estado de Mato Grosso do Sul conta com uma localização favorável ao desenvolvimento 
do turismo, faz fronteira com o Paraguai e a Bolívia, e limita-se ao leste com Minas Gerais e 
São Paulo, ao sul, com o Paraná, ao norte, com Mato Grosso e, ao Nordeste, com Goiás. 

O desenvolvimento turístico do estado tem como forte alicerce a presença do Pantanal, 
detendo 70% da planície alagada, que representa um dos maiores ecossistemas do mundo 
e que ocupa 24% do território sul-mato-grossense. 

 
O Polo Serra da Bodoquena, também ocupa posição geograficamente privilegiada. Está 
localizada ao sudoeste do estado, e seu maior ícone é Campo Grande, capital do estado, 
que representa uma rota obrigatória para o turista que se destina ao Pantanal, às cidades 
que compõem o Polo Serra da Bodoquena e ao turismo de compras e de negócios das 
fronteiras do Paraguai e da Bolívia. 

Sob o ponto de vista conceitual, a acessibilidade é a facilidade de deslocamento e acesso 
do turista a determinados pontos escolhidos para o seu lazer e sua proximidade aos centros 
emissores de demanda. 

A via de chegada do turista vindo de diversas partes do país é diretamente a Campo 
Grande, e o deslocamento aos polos turísticos é realizado por ônibus, vans, aviões, serviços 
locados de transportes, e parte do caminho pode ser feito utilizando o Trem do Pantanal. 

O acesso aéreo ao Polo Serra da Bodoquena se dá por voos entre o Aeroporto Internacional 
de Campo Grande e o Aeroporto Municipal de Bonito, operados pela TRIP Linhas Aéreas, 
sendo disponíveis dois voos semanais, que, em 2010, ocorriam às quintas-feiras e 
domingos.  
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O Aeroporto Internacional de Campo Grande possui voos diretos para as principais capitais 
nas regiões Centro-Oeste, Sul e Sudeste, incluindo São Paulo, de onde vêm os turistas 
estrangeiros que acessam o Estado do Mato Grosso do Sul, e por conseqüência, o polo, por 
via aérea, com excessão dos turistas oriundos da Bolívia, visto que há um voo direto deste 
país para Campo Grande. 

A via rodoviária é a principal via de acesso ao polo e, conforme será detalhado no 
diagnóstico da infraestrutura e serviços básicos, seu acesso se dá por uma série de 
rodovias federais e estaduais, em grande parte pavimentadas recentemente e com boas 
condições de trafegabilidade, disponíveis para o turista que adentra o estado e o Polo Serra 
da Bodoquena pela via terreste, e para aqueles que desembarcam no aeroporto em Campo 
Grande e seguem para a região turística em questão por esta via. 

Quadro 8 - Distância entre Bonito e os demais municípios do polo. 

Cidade Cidade Distância (Km) 

Bonito 
Jardim 62,2 

Bodoquena 81,9 
Fonte: Google Earth. 

Quadro 9 ï Distância entre a capital e os municípios do polo. 
Cidade Cidade Distância (Km) 

Campo Grande  

Bodoquena 253 

Bonito 297 

Jardim 238 
Fonte: SEMAC ï MATO GROSSO DO SUL, 2010c 

Quadro 10 - Distâncias entre os principais países emissores de turistas estrangeiros em, 2008, 
até Bonito. 

Cidade País Distância (Km) 

Nova Iorque Estados Unidos 7.085 

Buenos Aires Argentina 1.596 

Sidney Austrália 13.383 

Santa Cruz de La Sierra Bolívia 955 

Vancouver Canadá 10.260 
Fonte: Google Earth. 

Quadro 11 - Outras distâncias de Bonito-MS 

Cidade Distância 

Salvador 2.898 Km 

Corumbá-MS 335 Km 

Cuiabá 974 Km 

Foz do Iguaçu  960 Km  

Florianópolis 1.454 Km 

Fortaleza  3.677 Km 

Porto Alegre  1.754 Km 

Pantanal-MS 130 Km 

Belo Horizonte  1.787 Km 

Fonte: Google Earth. 

 

Ao turista oriundo de Campo Grande, incluindo os que desembarcam no aeroporto, há 
disponível a locação de automóveis, serviços de van e transporte por ônibus comerciais, que 
operam linhas diárias entre a capital e os municípios que integram o Polo Serra da 
Bodoquena. 
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Recentemente, com o lançamento do Trem do Pantanal, em 2009, o turista pode acessar o 
polo pela via férrea; o trem sai de Campo Grande e, em sua primeira fase, termina o 
percurso em Miranda, de onde o turista pode acessar por via rodoviária (MS-339) o Polo 
Serra da Bodoquena. 

 

2.2.1. Conectividade 

Em relação a outros destinos turísticos, o Polo Serra da Bodoquena, e especialmente 
Bonito, já se destaca no cenário nacional e até internacional, por suas características 
naturais singulares e incomparáveis, e também pela estrutura e qualidade da maioria dos 
equipamentos turísticos que dispõe. 

Principais roteiros de Mato Grosso do Sul, com conectividade ao Polo Serra da Bodoquena: 

Rota Pantanal ï Bonito ï Carro-chefe na promoção, divulgação e comercialização do 
destino Mato Grosso do Sul ï Compreende: Campo Grande, Bonito e Pantanal, distribuídos 
em 12 roteiros. 

Rota Ecoturismo do Pantanal ao Iguaçu - Comercializada também como Rota Foz do 
IguaçuïBonitoïPantanal. Compreende: Campo Grande, Corumbá, Bonito e Foz do Iguaçu. 

Rota Travessia do Pantanal - Roteiros dentro do território do Pantanal, abrangendo os 
atrativos e infraestrutura dos estados de MT e MS, com objetivo de aumentar o fluxo de 
turistas e sua maior permanência na região do Pantanal, oportunizando, consequentemente, 
maior circulação de divisa, geração de emprego, ocupação e renda, e otimização da 
infraestrutura turística disponível na região.  

Figura 3 ï Rota Pantanal ï Bonito, Rota Ecoturismo do Pantanal ao Iguaçu e Rota Travessia do 
Pantanal. 

 

Fonte: FUNDTUR/MS ï MATO GROSSO DO SUL, 2010b 

 

Rota Pantanal Bonito 

e Rota Ecoturismo do 

Pantanal ao Iguaçu 

Rota Travessia do 

Pantanal 
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Rota Brasília - Bonito ï Pantanal - Contempla a região Brasil Central, unindo Brasília, 
Patrimônio Cultural da Humanidade e referência da arquitetura mundial, com o Pantanal, 
Patrimônio Natural da Humanidade, com as águas cristalinas, ictiofauna e flora aquática da 
Serra da Bodoquena. Compreende: Brasília, Campo Grande e Rota PantanalïBonito. 

 

Figura 4 ï Rota Brasília - Bonito ï Pantanal 

 

Fonte: FUNDTUR/MS ï MATO GROSSO DO SUL,2010e 

Rota Bioceânica - Destaca-se neste item a localização geográfica de Mato Grosso do Sul 
com relação à rota bioceânica, que interliga os estados Andinos. Desta forma, Mato Grosso 
do Sul se caracteriza como alternativa que aproximará os centros produtores brasileiros com 
países do continente asiático: China, Índia, Coreia e Japão, o que ampliará a 
competitividade dos produtos brasileiros por meio dos ganhos por causa da redução de 
custos na logística de transporte. 

Figura 5ï Rota Bioceânica 

 

Fonte: FUNDTUR/MS ï MATO GROSSO DO SUL, 2010b 
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Amplo projeto compreendendo:  

No Brasil - Campo Grande, Corumbá, Miranda, Porto Murtinho, Aquidauana, Bonito, 
Bodoquena e Jardim 

Na Bolívia ï Santa Cruz de La Sierra e La Paz; 

No Peru ï Cuzco e Machu Pichu 

No Chile ï Iquique e Antofogasta 

No Paraguai ï Assunção 

Na Argentina ï Salta 

 

2.3. ANÁLISE DO NÍVEL DE USO ATUAL OU POTENCIAL 
 

A definição da capacidade de carga diária dos produtos turísticos do Polo Serra da 
Bodoquena teve seu início na necessidade de organização do processo de atendimento aos 
turistas, e procurava resolver o problema do número cada vez mais crescente de visitantes 
que afluíam a Bonito.  

Essa iniciativa foi tomada pelos guias turísticos e pelos donos de atrativos que, a princípio, 
questionavam quais os limites ideais de horários de atendimento e qual o tamanho máximo 
de um grupo que um único guia teria a capacidade de atender.  

Outra questão importante era a discussão sobre a capacidade de suporte diário de turistas 
em cada atrativo. Esse processo foi evoluindo com o monitoramento dos guias e 
proprietários de atrativos que, empiricamente, definiram procedimentos para o atendimento 
ao turista. 

No estágio inicial do turismo, não havia documento para controlar o encaminhamento do 
turista ao atrativo, tampouco uma forma única e respeitada por todos para o desdobramento 
do processo, como a retenção de valores devidos ao guia, ao atrativo e aos impostos 
municipais (Lunas, 2000). 

Em 1996, o Conselho Municipal de Turismo de Bonito instituiu o Voucher único, por meio da 
Resolução Normativa n. 009, que possibilitou as seguintes melhorias de gestão e controle 
na visitação turística da região: controle adequado e descentralizado da arrecadação; 
padronização das informações aos diversos envolvidos no processo; a identificação do 
grupo possibilitando um melhor atendimento; e controle do número de visitante/dia nos 
atrativos.  

Nos municípios de Bodoquena e Jardim, o controle da visitação é realizado apenas pelos 
atrativos mais estruturados, como Boca da Onça (Bodoquena) e Recanto Ecológico Rio da 
Prata e Buraco das Araras (Jardim).  
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Quadro 12 ï Atrativos controlados pelo sistema de Voucher único. 

N. Atrativo N. Atrativo 

01 Gruta do Lago Azul 26 Projecto Vivo 

02 Res. e Baía Bonita - Aquário Natural  27 Eno Bókoti 

03 Recanto Ecológico Rio da Prata  28 Torre de Rapel Wetega 

04 Estância Mimosa Turismo Rural  29 Fazenda Boa Vista 

05 Parque Ecológico Rio Formoso 30 Ilha do Padre 

06 Rio Sucuri 31 Safári em Bonito 

07 Balneário Municipal 32 Quadriciclo Crisval 

08 Cachoeiras Rio do Peixe 33 Parque Ecológico Cavalgada 

09 Passeios de Bote: Iberê/ Natura/ 
Boru 

34 Fazenda San Francisco ï Pantanal  

10 Hotel Cabanas: boia-cross 35 Balneário Barra Bonito 

11 Balneário do Sol 36 Discovery Dive 

12 Grutas de São Miguel 37 Safári Noturno Bto 

13 Praia da Figueira 38 Projeto Jiboia 

14 Boca da Onça 39 Boia-Cross Dinho 

15 Fazenda Cachoeira  40 Equitação Ecológica Lagoa Misteriosa 

16 Buraco das Araras 41 Balneário Tarumã 

17 Parque das Cachoeiras 42 Boia-Cross Júlio  

18 Barra do Sucuri 43 Programa de Índio 

19 Bonito Aventura 44 Rota Boiadeira: 

20 Fazenda Ceita Corê 45 Trilha Boiadeira: 

21 Balneário Monte Cristo 46 Cemitério dos Heróis da Retirada da Laguna  

22 Ybirá Pê Canopy Tour: arborismo 47 Taboa Fábrica de Encantos 

23 Circuito Arvorismo 48 Centro de Convenções 

24 Abismo Anhumas 49 Bote Karandá Tour  

25 Rio Aquidaban 50 Bote Ygarapé Tour 

Fonte: Prefeitura Municipal de Bonito ï Secretaria Municipal de Turismo, Indústria e Comércio ï FUNDTUR 

Quadro 13 ï Atrativos mais visitados, de acordo com o Voucher ï 2006-2009 

Atrativos  2006 2007 2008 2009 

Gruta do Lago Azul  42.847 41.716 38.226 54.268 

Bote 29.174 31.081 24.412 40.539 

Rio Sucuri  16.803 20.702 17.833 28.059 

Aquário Natural  16.622 12.850 9.361 19.011 

Bonito Aventura  2.668 2.670 1.160 1.147 

Estância Mimosa  8.031 6.342 6.735 12.790 

Rio do Peixe  7.799 8.922 5.840 10.935 

Balneário Municipal 10.665 9.944 D.N.D D.N.D 

Rio da Prata  10.909 7.037 D.N.D D.N.D 

Nota: D.N.D = Dados Não Disponíveis. 
Fonte: Prefeitura Municipal de Bonito ï Secretaria Municipal de Turismo, Indústria e Comércio ï FUNDTUR 
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Observa-se que, em 2006, o Rio da Prata e o Balneário Municipal foram, respectivamente, o 
4º e 5º passeios mais realizados. Já em 2007, o Balneário Municipal foi o 3º passeio mais 
realizado, enquanto o Rio da Prata ficou na 6ª colocação; porém, nos anos seguintes, os 
dados referentes a esses atrativos não foram disponibilizados.  

Quanto à potencialidade existente, pode-se dizer que no Polo Serra da Bodoquena ainda há 
muito o que ser explorado. 

Os levantamentos realizados nessa região indicam a presença de inúmeras cavernas. Em 
Bonito, existem por volta de 30 grutas identificadas (MENDES, 1957; LINO et al., 1984; 
GNASPINI NETTO et al., 1994; AYUB et al., 1996). Destas, as que apresentam potencial 
turístico são a do Lago Azul, Nossa Senhora Aparecida, Mimoso, Fazenda São Miguel e o 
Abismo Anhumas, com maior destaque para as duas primeiras. Segundo inventário 
realizado pelo Plano de Desenvolvimento Turístico Sustentável (PDTUR) foram identificadas 
algumas cavernas de importância turística, tais como: Buraco das Araras, Buraco do 
Japonês, Buraco do Sapo, Buraco das Abelhas, Caverna do Labirinto, em Jardim; e Gruta do 
Urubu-Rei, em Bodoquena. 

De acordo com publicação do Centro Nacional de Estudo, Proteção e Manejo de Cavernas - 
CECAV, existem mais de cinquenta cavernas na região, caracterizadas por salões de 
grandes dimensões e cavidades submersas, que já foram catalogadas, mas ainda não 
licenciadas para exploração turística.  

A United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization ï UNESCO, tem por 
objetivo reconhecer, segundo convenção mundial, os sítios culturais e naturais em âmbito 
regional de interesse excepcional, e de valor universal, e sua proteção é considerada de 
responsabilidade de toda a humanidade. 

Foram realizadas visitas técnicas à região do Pantanal e Bonito para identificar a presença 
de sítios do patrimônio geológico-paleontológico de especial importância científica, raridade 
ou beleza, não apenas por razão geológica, mas também em virtude do seu valor 
arqueológico, ecológico, histórico ou cultural. 

No dia 22 de dezembro de 2009, foi criado o Geoparque Bodoquena ï Pantanal (39.700 km² 
da região sudoeste do estado) por meio do Decreto n. 12.897, que também instituiu seu 
Conselho Gestor. 

Em setembro de 2000, foi criado o Parque Nacional da Serra da Bodoquena. Foi a primeira 
e, até o momento, a única unidade de conservação de proteção integral federal implantada 
no Estado de Mato Grosso do Sul. A criação do Parque visou a proteger a maior área 
cont²nua de ñMata Atl©nticaò no estado, a qual se localiza sobre um terreno com 
características geológicas especiais, o que atende aos objetivos de preservação e estudo da 
biodiversidade, bem como à recreação, apenas para citar os mais comuns. No momento, o 
Parque encontra-se em implantação e, por isso, ainda não foi aberto ao público.  

Seus limites abrangem 76.481 hectares, os quais foram transformados em área de utilidade 
pública pelo decreto de criação. O parque está dividido em dois fragmentos: um ao norte, 
com área de 27.793 hectares, e outro ao sul, com 48.688 hectares. 

Uma potencialidade emergente a ser destacada no Polo Serra da Bodoquena , que ainda 
precisa ser desenvolvida, é o turismo de base comunitária em assentamentos rurais, 
inserindo esta comunidade no setor turístico.  

Para tanto, é imperativo incentivar a implantação de sistemas de produção compatíveis com 
a agricultura familiar, com o ecossistema local e com as tendências de perfil turístico 
nacional e internacional. Nesse contexto, os assentamentos do Polo Serra da Bodoquena , 
destacando-se Bodoquena, onde há cerca de 240 famílias assentadas, apresentam aptidão 
à produção agroecológica, conforme já identificado pelo Serviço de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas - SEBRAE/MS, em parceria com a Agencia de Desenvolvimento 
Agrário e Extensão Rural ï AGRAER, por meio de projeto, que será licitado, de Produção 
Agroecológica Integrada e Sustentável (PAIS) na área em questão. 

http://www.google.com.br/url?sa=t&source=web&cd=3&ved=0CDcQFjAC&url=http%3A%2F%2Fwww.unesco.org%2F&ei=q3SKTfWBL7SG0QHBkcD9DQ&usg=AFQjCNGothJfQFH0qdN7f5d6BxaB3HG-IQ
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Esse sistema de produção permitirá ao turista a vivência rural sem riscos de contaminação 
por componentes químicos e tóxicos, normalmente utilizados para controle fitossanitário na 
agricultura tradicional, além de aumentar a disponibilidade e oferta de hortifrutigranjeiros 
para a cadeia do turismo da Serra da Bodoquena, valorizando a produção local, 
minimizando os riscos ambientais da atividade agropecuária ao ecossistema e, sobretudo, 
valorizando e fixando o homem ao campo. 

Diante do exposto, verifica-se a enorme potencialidade da região, mas que aos poucos vai 
sendo incorporada ao turismo existente, e as novas modalidades que se apresentam 
tendem a aumentar e diversificar a oferta de produtos turísticos, agregando valor e criando 
novas oportunidades de inclusão social, emprego e renda da população, e aumentando o 
poder de atratividade da localidade. 

Avaliando de maneira mais abrangente a conservação dos ecossistemas ali explorados, e 
considerando que diversos fatores contribuem para a definição da capacidade de suporte 
desses ambientes, foram identificadas as seguintes situações: não existência de um 
controle com relação ao uso e ocupação das Áreas de Preservação Permanente e Reserva 
Legal; falta de definição e controle do número de visitantes/dia dos produtos turísticos, por 
meio de metodologias científicas, aplicadas por técnico habilitado. 

Além dos inúmeros atrativos já explorados para o turismo, há ainda de se salientar o 
potencial existente ainda não explorado ï potencial que poderá ser mais bem aproveitado 
pela diversificação do produto turístico e maior segmentação de mercado, incluindo 
captação de novos públicos, instalação de novos empreendimentos, realização de eventos e 
organização da gestão do turismo. 

Assim, cabe ainda salientar que a estrutura fundiária do polo é estritamente rural, em média 
96% da área territorial do polo é ocupada por estabelecimentos agropecuários, sendo a 
maioria deles com áreas entre 10 e 100 ha, conforme base de dados do estado (MATO 
GROSSO DO SUL, 2010 c). Este é um indicativo de que a ocupação dos municípios que 
compõem o polo não é um fator limitante para o desenvolvimento do potencial turístico local, 
e tampouco esse desenvolvimento provocaria uma especulação imobiliária ou ocupação 
desordenada do território. Fortalecendo esse ordenamento territorial, Bonito e Jardim 
possuem legislação municipal específica de uso e ocupação do solo. 

Salienta-se ainda que, nos três municípios do Polo, comparada à capital do estado, a baixa 
densidade demográfica denota uma capacidade de suporte de aumentos sucessivos da 
pressão turística, sem comprometer a ocupação territorial. 

 

2.4. CONDIÇÕES FÍSICAS E SERVIÇOS BÁSICOS 

2.4.1. Aspectos físicos 

As condições físicas da Serra da Bodoquena indicam a vocação natural da região ao 
turismo, dada à singularidade e beleza de seus atrativos naturais decorrentes do relevo, 
clima, solos, rede hidrográfica, entre outros componentes, formando grutas, cavernas, 
dolinas, cachoeiras, sumidouros e ressurgências, com diversos rios e lagos de águas 
cristalinas. 

Essas mesmas condições físicas dos três municípios fazem com que os riscos de desastres 
naturais, assim como desmoronamento de encostas, sejam mínimos na região; pelo menos, 
não há registro desse tipo de ocorrência nos últimos 30 anos. 

Segundo dados do IBGE (2008), o município está localizado em dois grandes 
compartimentos do relevo: depressão dos Altos Rios Paraguai/Guaporé e os planaltos e 
serras dos Altos Rios Paraguai/Guaporé. No município, a área inserida no compartimento 
das serras é caracterizada pela Serra da Bodoquena, que possui, ao longo de toda a sua 
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feição, altitudes que chegam a 800 metros e, no município, chegam a aproximadamente 650 
metros. O restante é caracterizado por áreas de relevo plano e de suave ondulação. 

2.4.2. Recursos hídricos 

 

O sistema hidrográfico da região da Serra de Bodoquena está associado às rochas 
calcárias, formando uma complexa rede de drenagem com rios superficiais, rios 
subterrâneos, sumidouros e ressurgências, associados a uma rica diversidade biológica 
aquática, de grande valor ambiental e de natureza cênica.  

Esses rios, lagoas, cachoeiras, cascatas, piscinas naturais e outros atrativos de águas 
calmas e outros com sequências de corredeiras, possibilitam diversas práticas como: nado, 
banho de cachoeira, passeio de bote, boia-cross, canoagem, travessia de nascentes etc.  

As águas cristalinas, resultantes da concentração elevada de sais minerais, como o 
bicarbonato de cálcio, possibilitam a visão de peixes e plantas aquáticas, viabilizando a 
prática de mergulhos de superfície e profundidade, além de flutuações.  

A formação calcária das rochas, que compõem o subsolo da região, permite a existência de 
muitas nascentes, formando um conjunto de rios de águas transparentes que permitem 
atividades de ecoturismo, como o rio Formoso, Sucuri, do Peixe e da Prata, entre outros. 

A área compreendida pelos três municípios em análise pertence à Bacia Hidrográfica do Alto 
Paraguai, e seus principais rios pertencem à Bacia do Miranda. Seus cursos d'água com 
maior potencial turístico são o rio Miranda, o rio Formoso, rio Sucuri, rio Mimoso, rio Perdido, 
rio Chapena, rio da Prata, rio Salobra, rio Betione e seus afluentes (figura seguinte). 

A maior parte dos atrativos turísticos explorados na região envolve recursos hídricos, sendo 
atualmente grande a concentração de atrativos ligados ao rio Formoso, em Bonito, 
denotando maior risco a esse curso dô§gua. 

Segundo o Plano Estadual de Recursos Hídricos de Mato Grosso do Sul (PERH-MS), as 
maiores demandas de água superficial, na Bacia do Rio Miranda, são para dessedentação 
animal e para irrigação, sendo bem inferior a demanda para abastecimento humano. A água 
subterrânea também é captada para o abastecimento humano, sendo estas águas 
classificadas como em situação confortável, indicando seu potencial de comportar 
acréscimos nesta demanda (MATO GROSSO DO SUL, 2010a). 

Além da rede hidrográfica de superfície, a região compreende uma série de sistemas 
aquíferos (figura seguinte). Destacando-se em função de sua relevância na disponibilidade 
de água para o consumo humano, estão os sistemas aquíferos: Furnas, Pré-cambrianos, 
Aquidauana-Ponta Grossa e Serra Geral. 

São importantes para o abastecimento de Bonito o sistema aquífero Furnas, que é um 
aquífero poroso, livre, composto de rochas da formação Furnas, e o sistema aquífero Pré-
cambriano, formado pelas rochas calcárias dos grupos Corumbá e Cuiabá (MATO GROSSO 
DO SUL, 2010a).  

O sistema aquífero Aquidauana-Ponta Grossa, consideram-se as rochas sedimentares das 
Formações Aquidauana e Ponta Grossa, e é um importante aquífero para abastecimento de 
Jardim. 

Também apresentam afloramento na Bacia do Miranda o sistema aquífero Serra Geral, 
formado essencialmente pelos basaltos e diabásios da formação Serra Geral, do grupo São 
Bento, constituindo um aquífero fraturado, livre, e o sistema aquífero Pré-cambriano, que 
engloba uma grande variedade de rochas, metassedimentares de graus metamórficos 
distintos, metavulcânicas, granítico-gnássicas (MATO GROSSO DO SUL, 2010a). 
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Figura 6 - Localização dos sistemas aquíferos aflorantes nos municípios de Jardim, Bonito e 
Bodoquena. 
Fonte: MATO GROSSO DO SUL, 2010a ï Adaptado 

 
2.4.3. Clima 
 

O estado, em sua maioria, enquadra-se, segundo a classificação climática de Köppen-
Geiger, no clima do tipo Aw, ou seja, clima tropical com estação seca no inverno. A 
característica principal desse tipo de clima é a presença concreta de dois períodos distintos: 

a) uma estação chuvosa, que compreende os meses de meados de setembro a fins de abril, 
que concentram 90% dos valores pluviométricos; 

b) um período seco, com os restantes 10% das chuvas nos meses entre o fim de abril ao 
início de setembro. 

Na Serra de Bodoquena, nas áreas com altitudes variando de 250 m a 550 m, o clima se 
apresenta subtropical úmido, com moderada deficiência de água no inverno, pequena 
variação de temperatura e evapotranspiração anual superior a 1.140 mm. A sazonalidade 
climática é controlada por massas tropicais e polares com predomínio da massa polar 
atlântica e participação efetiva da massa tropical continental.  

A temperatura no mês mais frio é superior a 15ºC e inferior a 20ºC, e no mês mais quente 
varia entre 30ºC e 38ºC. Essa pequena oscilação de temperatura anual permite o 
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desenvolvimento de atividades aquáticas durante todo o ano, configurando-se como 
indicativo favorável às práticas aquáticas. 

Para suportar a temperatura mais baixa das águas no inverno, os passeios oferecem roupa 
de neoprene; porém, essa temperatura menor da água nos meses mais frios diminui a 
demanda turística pelo ecoturismo na região. Assim, para ampliar o potencial turístico local, 
anualmente ocorre o Festival de Inverno em Bonito. O evento cultural dura, em média, dez 
dias, e engloba: música, festas, teatro, exposições de artes plásticas, de fotografia, cinema 
voador, vídeo e palestras, e outros. 

 

2.4.4. Geologia e solos  

 

Geologicamente, a área é composta majoritariamente de rochas calcárias, sendo inserida no 
grupo Corumbá, constituído pelas formações Bocaina e Cerradinho (MATO GROSSO DO 
SUL, 1990b.).  

Os calcários que constituem essas formações podem ser utilizados para a fabricação de cal 
e, no caso da parcela mais pura, são os mais indicados para a indústria de cimento, 
justificando o potencial e a atividade mineradora local.  

Essas formações rochosas, tufos calcários e travertinos, possuem naturalmente esculpidos 
degraus e, também, galerias subterrâneas, que atraem o turista para praticar escalada, 
montanhismo, rapel, camping, entre outras atividades. 

Ainda, destacam-se como resultante dessa formação rochosa calcária na região, as grutas 
¼midas, com corpos dô§gua internos de excepcional beleza, e grutas secas, com 
espeleotemas variados, apresentando formas e gerando ecos curiosos que atraem os 
turistas.  

Da dissolução dessas rochas calcárias, encontram-se na região da Serra da Bodoquena, 
importantes dolinas naturais, apresentando grandes profundidades que igualmente atraem o 
turista para a realização de esportes de aventura. 

Na região existem diversas cavernas formadas por alargamentos de fraturas e pela 
dissolução de rochas, desenvolvendo túneis, labirintos e salas. Essas cavernas, grutas e 
dolinas são propícias à prática caving (exploração esportiva ou recreativa), mergulho e 
outras atividades de turismo de aventura.  

 Acrescenta-se a essa potencialidade turística natural da formação rochosa e relevo local, o 
alto teor mineral que confere transparência às águas, favorecendo o mergulho superficial e 
em profundidade, e beleza, como as tonalidades azuis da Gruta do Lago Azul, resultante de 
seu alto teor de magnésio e cálcio.  

Com relação aos solos, na região da Serra da Bodoquena identifica-se a maior ocorrência 
das seguintes classes: Podzólico Vermelho-Escuro, Cambissolo, Brunizém Avermelhado, 
Rendzina, Glei Húmico, Regossolo e Latossolo Vermelho-Escuro. Outros, menos 
frequentes: Plintossolo, Planossolo, Solonetz Solodizado e Vertissolo (figura seguinte). 
(MATO GROSSO DO SUL, 1990b). 

Generalizadamente, pode-se destacar que esses solos minerais são, na maioria, profundos, 
de boa drenagem, textura média, com baixa fertilidade natural e com ocorrência de alumínio 
trocável em níveis preocupantes em alguns pontos isolados. São solos amplamente 
ocupados por pastagens e lavouras, especialmente de soja e milho. 

Dada a essa textura e sua constante movimentação para o plantio de lavouras, o potencial 
erosivo é considerável, e, por isso, práticas conservacionistas devem ser adotadas, a fim de 
que se evite comprometer diretamente o solo em si e a qualidade e o nível das águas dos 
rios da região, que, também, afeta diretamente a atividade turística, além do abastecimento 
de água para a comunidade. 
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Desenvolvidas a partir de litologias bastante diversificadas, em algumas áreas próximas a 
lagoas e a outros cursos dô§gua, ocorrem praias naturais com pouca vegeta­«o e de grande 
beleza cênica, com solos de textura, em geral, arenosa/média, podendo apresentar 
cascalhos e pedras. 

 

Figura 7 - Solos da região da Bodoquena, nos municípios de Jardim, Bonito e Bodoquena. 
Fonte:IBGE / MATO GROSSO DO SUL, 1990b.ï Adaptado 

 

2.4.5. Geomorfologia  

O mapa geomorfológico de Mato Grosso do Sul apresenta quatro fisionomias distintas de 
relevo. A parte oriental compreende o relevo alçado, constituído por planaltos, patamares e 
chapadões inseridos na Bacia Sedimentar do Paraná. De sua borda ocidental em direção 
oeste, estende-se vasta superfície rebaixada, recoberta por sedimentos quaternários ï a 
região do Pantanal mato-grossense ï e a depressão do Alto Paraguai. Em meio a essas 
regiões rebaixadas, erguem-se relevos elevados da Bodoquena e as morrarias do Urucum-
Amolar.  



PDITS SERRA DA BODOQUENA ς Justificativa da Seleção da Área Turística 

 
 

 

46 

Figura 8 - Geomorfologia da região da Serra da Bodoquena dos municípios de Jardim, Bonito e 
Bodoquena.  
Fonte: IBGE / PCBAP 1997.ï Adaptado 

A região é marcada por contrastes significativos entre terras baixas e periodicamente 
inundáveis da planície do Pantanal mato-grossense e as terras do entorno não inundáveis, 
individualizadas pelos planaltos, serras e depressões. Também ocorrem interflúvios e vales, 
com forte dissecação e áreas de depressões úmidas, além da Serra da Bodoquena e 
relevos residuais (MATO GROSSO DO SUL, 1990b). 

As serras e morros da região atraem o turista pelo belíssimo visual panorâmico que permite 
a contemplação de distintas paisagens, como o início do Pantanal e a reserva indígena 
Kadiwéu, por exemplo. Também são comuns as práticas de trekking, caminhadas 
ecológicas, montanhismos e passeios de observação e contemplação da fauna e flora 
locais, visto que a região da Serra da Bodoquena, possuindo o maior remanescente do 
bioma Mata Atlântica de Mato Grosso do Sul, é protegida pela Lei n. 285/99. 

Assim, é desejável que se busquem maneiras para favorecer a proteção dos remanescentes 
florestais, a recuperação de áreas degradadas e a promoção de atividades sustentáveis, 
dentre elas, o turismo sustentável ð foco deste plano, além da agricultura ecológica e dos 
sistemas agroflorestais. Nesse contexto, salienta-se que foi desenhado o corredor ecológico 
Cerrado ï Pantanal, conectando unidades de conservação (BRASIL, 2007). 

O surgimento desses corredores tem fortalecido as atividades sustentáveis, como o 
ecoturismo, em unidades de conservação, além de consolidar as bases para a gestão 
dessas unidades, promovendo baixo impacto ambiental negativo e ainda contribuindo para a 
geração de renda para as populações locais, além de causar o fortalecimento de 
comunidades tradicionais e suas culturas. 

Por se tratarem de litologias que sofrem processos de dissolução, especialmente quando 
mais ricas em carbonato de cálcio, forma-se, em toda a região do Planalto da Bodoquena, e 
da Zona Serrana, um expressivo relevo cárstico, onde há influência de falhas e 
fraturamentos de origem tectônica.  
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Os rios, frequentemente, desaparecem no subsolo, transformando-se em fluxos de água 
subterr©nea, com muitas surg°ncias e ressurg°ncias de cursos dô§gua. Isto acabou 
resultando na constituição de cavernas e dolinas, principalmente quando ocorrem camadas 
e/ou horizontais ou sub-horizontais.  

Na regi«o da Serra da Bodoquena, sobretudo em Bonito, ® comum o dizer popular ñas 
cachoeiras crescemò. Esse fen¹meno deve-se às tufas calcárias, formações calcárias na 
forma de cachoeiras e represas naturais que se encontram em contínuo crescimento. 

 

2.4.6. Estabilidade de encostas 

 

Cada vez mais, o estudo dos processos de instabilização de encostas e suas formas de 
contenção tornam-se necessários, por causa das desastrosas consequências que os 
deslizamentos acarretam. Contribuem para a ocorrência destes ou escorregamentos, o 
relevo, o solo, a formação geológica e a cobertura vegetal nas encostas. 

Conforme as características geológica, geomorfológica e de solos, na região da Serra da 
Bodoquena há áreas com relevo bastante inclinado e com solos do tipo rendizina, que são 
superficiais e suscetíveis à erosão apresentando maior probabilidade de deslizamentos. 

Por outro lado, a Bacia do Miranda apresenta 47% de cobertura vegetal nativa, distribuída 
em Área de Preservação Permanente, reserva legal e unidades de conservação de proteção 
integral, que, independente da ampliação da ocupação imobiliária decorrente do 
desenvolvimento econômico pelo turismo, não haverá redução expressiva deste percentual, 
uma vez que essas áreas encontram-se protegidas pelo Código Florestal (Lei n. 
4.771/1965), regulamentado pela Resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente 
(CONAMA, 303/2002) e pelo Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), Lei n. 
9.985/2000. 

Dois importantes fatores que contribuem com a estabilidade das encostas no polo em 
questão são: o ICMS Ecológico e as Unidades de Conservação (UC) existentes. Destaca-se 
que o repasse do ICMS Ecológico, em 2009, no polo, corresponde a 11,39% do total 
destinado ao estado, conforme quadro abaixo: 

Quadro 14 ï Repasse mensal do ICMS Ecológico aos municípios do Polo Serra da Bodoquena, 
em 2009, em reais. 

Município Bodoquena Bonito Jardim Polo 

JAN. 191.715,80 170.778,80 52.816,68 415.311,28 

FEV. 171.405,88 152.686,90 47.221,41 371.314,19 

MAR. 176.405,69 157.140,68 48.598,83 382.145,20 

ABR. 176.701,62 157.404,30 48.680,35 382.786,27 

MAI. 175.690,78 156.503,85 48.401,87 380.596,49 

JUN. 175.534,89 156.364,98 48.358,93 380.258,80 

JUL. 174.264,38 155.233,23 48.008,91 377.506,52 

AGO. 126.489,73 112.675,98 34.847,25 274.012,95 

SET. 175.914,39 156.703,04 48.463,48 381.080,90 

OUT. 171.497,57 152.768,58 47.246,67 371.512,82 

NOV. 178.347,35 158.870,30 49.133,74 386.351,39 

DEZ. 180.585,49 160.864,01 49.750,34 391.199,84 

Total 2.074.554 1.847.995 571.528 4.494.077 

Fonte: SEMAC (MATO GROSSO DO SUL, 2010c) 
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Salienta-se que as UCs são ambientes considerados como frágeis, principalmente as de 
proteção integral, tendo em vista que devem sofrer menos interferências, pois geralmente 
são criadas com intuito de preservarem uma área de relevante interesse ambiental, 
contribuindo com a estabilidade das encostas. Atualmente cadastradas no cadastro 
estadual, estão 10 UCs, dentre as quais se encontra a única UC Federal de proteção 
integral de Mato Grosso do Sul: o Parque Nacional da Serra da Bodoquena.  

Quadro 15 - Unidades de conservação cadastradas no cadastro estadual, em julho de 2009. 

Unidade UC Localização Área (ha) 

Federal 

Parque Nacional da Serra da Bodoquena Bodoquena, Bonito  
e Jardim 

76.480,50 

  
Reserva Particular do Patrimônio Natural 
RPPN América 

Bonito 401,00 

Estadual 

Monumento Natural Rio Formoso Bonito 18,28 

Monumento Natural da Gruta do Lago Azul Bonito 273,67 

RPPN Fazenda São Geraldo Bonito 642,00 

RPPN Cabeceira do Prata Jardim 307,53 

RPPN São Pedro da Barra Bonito 88,00 

RPPN Buraco das Araras Jardim 29,03 

RPPN Xodó Vô Ruy Jardim 487,62 

RPPN Cara da Onça Bodoquena 11,00 
Fonte: IMASUL, Gerência de Unidade de Conservação apud SEMAC (MATO GROSSO DO SUL, 2009c) 

 

As áreas urbanas dos municípios de Jardim, Bonito e Bodoquena estão localizadas em 
áreas de relevo plano a levemente inclinado. As leis de uso e ocupação do solo, bem como 
os planos diretores, em fase de elaboração, não preveem expansão da área urbana nas 
encostas. 

Portanto, pode-se considerar que grande parte das encostas é estável, principalmente pela 
presença de cobertura vegetal nativa e, igualmente, o risco de deslizamentos é mínimo, em 
decorrência de todo o arcabouço legal de proteção ambiental. 

 

2.4.7. Tendência de ocorrência de desastres naturais 

 

Para o Brasil como um todo, não existem condições geológicas e climáticas para que ocorra 
grandes desastres naturais, como terremotos, vulcões, tsunamis e furacões. No entanto, a 
impermeabilização do solo nas áreas urbanas e o regime pluviométrico podem ocasionar 
enchentes em alguns locais e secas em outros. 

A substituição da cobertura vegetal nativa para implantação de atividades rurais e 
construções reduz a impermeabilização do solo e, por consequência, impactam o ciclo 
hidrológico, sobretudo no que diz respeito ao escoamento. Desta maneira, têm-se o 
aumento do escoamento superficial, redução da infiltração e percolação da água no solo, 
afetando a recarga dos aquíferos e o nível dos lençóis freáticos. Essa alteração no ciclo 
hidrológico potencializa a possibilidade de ocorrência de enchentes e problemas de 
qualidade e quantidades de água disponível (BENINI, 2005). 

Os municípios que compõem o polo turístico da Serra da Bodoquena estão desenvolvendo 
projetos e implantando linhas de drenagem no sentido de conter possíveis enchentes 
oriundas de chuvas torrenciais nos meses de novembro a março. Também, nessa região, 
existe a iniciativa de conciliar a ocupação urbana com a qualidade ambiental, por meio de 
legislação e outros instrumentos públicos e da iniciativa privada, tais como: elaboração de 
planos diretores, planos de manejo e projetos de recuperação ambiental. 
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Nos períodos de maior probabilidade de seca, entre maio e setembro, podem ocorrer déficits 
pluviométricos passíveis de impactar a disponibilidade de água. No entanto, o PERH-MS e o 
Zoneamento Ecológico Econômico do Estado de Mato Grosso do Sul (ZEE-MS), indicam 
que a disponibilidade de água na Bacia do Rio Miranda é classificada como situação 
confortável.  

Os três municípios em análise, conforme clima, drenagem natural e urbana e uso e 
ocupação apresentados, somados à baixa ocorrência de decretos de situação de 
emergência por causa de enchentes e secas, publicados em Diário Oficial, têm baixa 
tendência de ocorrência de desastres naturais em curto e longo prazo. 

Por causa das limitações, sejam naturais, como aptidão dos solos, relevo, áreas sujeitas a 
inundação, sejam legais, tais como áreas de preservação permanente, reservas legais e 
unidades de conservação, o turismo apresenta-se como uma importante alternativa 
econômica, ao permitir o desenvolvimento em bases sustentáveis, viabilizando o 
desenvolvimento econômico e social local, sem que haja intervenções significativas no meio 
físico. 

O desenvolvimento sustentável da atividade turística na região está intimamente ligado à 
conservação de seus atrativos naturais, uma vez que se baseia na exploração de atributos 
como: cachoeiras, rios com águas límpidas e transparentes, grutas e cavernas de rara 
beleza cênica e áreas com vegetação natural ricas em flora e fauna. 

Assim, o crescimento do turismo nestes três municípios da Serra da Bodoquena, de maneira 
planejada, permite ainda um engajamento dos diversos agentes locais em questões 
relativas à conservação ambiental, uma vez que a preservação das condições naturais 
torna-se de interesse dos agentes econômicos locais, possibilitando às comunidades que ali 
residem alternativas econômicas e melhoria da qualidade de vida. 

 

2.4.8. Serviços básicos 

 

Abastecimento de água 

Nos três municípios, o sistema atual de abastecimento de água atende a grande parte da 
população local, 97% da população urbana. O restante da população é servida por poços 
artesianos. 

O município de Jardim atende a quase totalidade da população urbana onde um sistema de 
reservação elevado e dois reservatórios apoiados atendem a rede de distribuição; a 
captação é superficial no rio Miranda, na área rural próximo a chácaras e fazenda. Segundo 
os dados da SEMAC (MATO GROSSO DO SUL, 2010c), aproximadamente 160.000 metros 
de rede atendem a 7.518 ligações. O restante da população do município utiliza seus 
próprios sistemas de captação. 

Na cidade de Bonito, o principal destino turístico do Polo Serra da Bodoquena, em alta 
temporada a população flutuante se iguala em número com os habitantes fixos, e o sistema 
distribui água para aproximadamente 84.250 metros de rede. 

A captação de água em Bonito é feita por meio de três poços profundos, explorando águas 
subterrâneas dos sistemas aquíferos supracitados, que são recalcadas para os 
reservatórios apoiados. As redes de distribuição são do tipo malhada e ramificada, 
interligadas aos respectivos reservatórios que as alimentam. 

Em 2009, o município de Bonito recebeu as obras de reabilitação dos seis reservatórios de 
fibra de vidro, com investimento da SANESUL de R$ 94,7 mil. Investimento para promover o 
isolamento sanitário dos reservatórios e garantir a qualidade do produto e a distribuição de 
água às famílias bonitenses. 
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Já em Bodoquena, a captação da água para o abastecimento é subterrânea, explorando o 
aquífero da formação ñgrupo Corumb§ò, e é realizada por meio de dois poços artesianos 
profundos que, conduzida pelas respectivas adutoras até uma estação de tratamento, 
posteriormente é conduzida por uma adutora de água tratada até uma estação elevatória. 

A água tratada é armazenada em dois reservatórios: um com capacidade de 150 m³, de 
fibra de vidro, que atende a área central e a zona baixa; e um reservatório elevado metálico 
tipo taça, com capacidade de 65 m³, que atende toda a zona alta da cidade. 

Na Serra da Bodoquena, a água é captada superficialmente e em mananciais subterrâneos, 
sendo tratada e distribuída. No entanto, por ser dura e calcária, é comum a ocorrência de 
mal-estares como problemas gastrointestinais quando ingerida, sobretudo entre os turistas, 
por não serem acostumados ao alto teor de minerais solúveis dela. Outro inconveniente 
para o turista é que a água da região resseca a pele e os cabelos, mas, quando chega ao 
consumidor, já foi devidamente tratada e reduzida sua dureza.  

 

Esgotamento sanitário 

A rede de esgoto, bem como a de tratamento, é de responsabilidade da SANESUL. O 
serviço de coleta e tratamento de esgoto da região é um ponto crítico, pois é ineficiente para 
atender a população local, assim como ocorre no restante do Estado de Mato Grosso do 
Sul, o qual possui um insatisfatório índice de saneamento. Conforme dados da Pesquisa 
Nacional por Amostragem de Domicílio (PNAD), em Mato Grosso do Sul, de cada dez casas 
somente quatro destinam adequadamente seus resíduos (IBGE, 2009).  

Em Jardim, atualmente, existem duas Estações de Tratamento de Esgoto (ETEs); a rede 
atende menos de 5% das residências da sede. Nas demais áreas são usadas fossas secas. 

A rede coletora de esgotos de Jardim tem 13.647 metros de extensão, com 360 ligações 
domiciliares. No entanto, existem 284 ligações inativas, o que significa que existem várias 
unidades que possuem rede de esgoto, mas não a utilizam para não arcar com os custos 
envolvidos.  

Esta é uma situação muito grave ambientalmente, dados aos problemas de contaminação 
de solo e lençol freático pelas fossas secas não tratadas, além de problemas sociais, já que 
o governo investiu recursos na implantação da rede que está sendo subutilizada. 

São frequentes os casos de entupimento da rede de esgoto por mau uso da população, que 
descarta objetos grandes e indevidos na rede. 

A cidade conta apenas com 20% de suas edificações ligadas à rede coletora de esgotos, e a 
prefeitura já dispõe de mais R$ 200 mil para ampliar a porcentagem atendida para 40%, que 
estarão ligadas a duas estações de tratamento. As residências que atualmente não dispõem 
de rede utilizam fossas rudimentares.  

Em Jardim, 4% da população é atendida pela rede de esgotamento sanitário de acordo com 
a SANESUL (Relatório SIBO/dez. 2006). O restante é atendido por sistemas individuais de 
disposição local, fossas e sumidouros. 

Igualmente em Bodoquena, há somente 6,4 mil metros de rede de esgoto, com 390 famílias 
ligadas. Contudo, está em fase final a obra do PRODETUR para a ampliação do sistema de 
esgotamento sanitário, que contemplará 100% da população urbana. 

Projeta-se que Bonito, com a construção da nova estação de tratamento, seja o primeiro 
município de Mato Grosso do Sul, e um dos poucos do Brasil, a coletar e tratar o esgoto 
domiciliar em sua totalidade. 
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Na região da Serra da Bodoquena, existem afloramentos de rochas que impedem a 
infiltração dos efluentes pelos sumidouros, não atendendo devidamente a população nas 
regiões onde há o sistema de esgotamento sanitário implantado. 

 Outro destaque em comum nos três municípios da região é a ocorrência de um expressivo 
número de residências que possuem rede coletora passando em sua frente e sem, no 
entanto, efetuar a ligação, por falta de legislação municipal que discipline a questão. 

Em muitas casas também, a rede coletora de esgoto é utilizada para escoamento de 
precipitações, o que compromete a eficiência do sistema de tratamento de esgoto, expondo-
o a danos urbanos e contaminando cursos de água. 

 

Drenagem pluvial 

Em Jardim, apenas uma pequena parte da sede é atendida por sistema de drenagem 
pluvial. No entanto, os casos de alagamento são raros. Em 2009, o PRODETUR SUL, 
financiou a elaboração do projeto de expansão da rede.  

Constata-se que é comum a ligação direta de residências à rede de drenagem pluvial, 
despejando esgoto sem tratamento, fato que potencializa a fragilidade do ecossistema local 
e coloca em risco a atividade turística, visto que esses efluentes são lançados em córregos 
e outros corpos dô§gua urbanos, que são afluentes diretos de rios que constituem 
importantes atrativos turísticos, como é o caso do rio Betione, em Bodoquena. 

Al®m de descargas de esgoto dom®stico, os cursos dô§gua local, sobretudo os c·rregos 
urbanos dos três municípios, ainda recebem solo oriundo de erosão, contaminação pela 
disposição inadequada de lixo e efluentes das ETEs, com significativos níveis de matéria 
orgânica, prejudicando a qualidade de água, conforme estudo do Ministério Público 
Estadual. 

Destaca-se que entre as ações previstas no PDITS/2004, visando à melhoria da 
infraestrutura básica, estão a elaboração e a execução de projetos de drenagens nos três 
municípios. Atualmente, somente foi elaborado o projeto de drenagem do município de 
Bodoquena, região mais crítica, o qual ainda não foi implantado. Mesmo sem um projeto 
orientador, foram realizadas obras de drenagem e pavimentação nos três municípios, como 
as decorrentes do convênio entre as prefeituras, Ministério das Cidades e Caixa Econômica 
Federal ou, ainda, entre prefeitura e Governo do Estado de Mato Grosso do Sul. 

Apesar da deficiente drenagem das águas pluviais na região, os prejuízos causados limitam-
se ¨ deteriora­«o de pavimenta­«o urbana, contamina­«o de cursos dô§gua e outros 
impactos ambientais negativos, porém, sem representar riscos de vida diretos à população 
por enchentes e alagamentos. 

 

Limpeza pública e resíduos sólidos 

Na região, o serviço de gestão de resíduos sólidos, coleta de lixo, limpeza das vias públicas 
e dos bueiros das galerias de águas pluviais mantêm-se sob responsabilidade de equipes 
das prefeituras, sendo o resíduo sólido coletado diariamente nas regiões centrais e três 
vezes por semana nas regiões periféricas, atendendo a maior parte da população, por 
exemplo, 90% da população de Bodoquena.  

Segundo os relatórios da inspeção realizada em 2005, pela Secretaria de Estado de Saúde, 
em convênio com o Ministério Público do Estado de Mato Grosso do Sul, esse serviço 
prestado mostra-se inadequado, visto que os resíduos são destinados às áreas sem licença 
ambiental, com a presença de animais e crianças em alguns. Igualmente, esses locais de 
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destino dos resíduos não atendem a legislação quanto à destinação de resíduos de serviços 
de saúde, pneumáticos, pilhas e baterias usadas. 

Ainda com base nos relatórios supracitados, destaca-se que o aterro de Bonito localiza-se a 
500 metros do córrego Marambaia, e o de Bodoquena situa-se na encosta de morros, área 
de preservação permanente, distante 3 km do rio Betione. 

Em Jardim, não existe tratamento de resíduos sólidos, os quais são levados para um lixão a 
céu aberto, localizado muito próximo das margens do rio Miranda, principal fonte de água da 
região. O lixão recebe aproximadamente duas toneladas de resíduos por dia, e apenas uma 
parte é separada ï garrafas PET, papelão, plásticos e pneus ï por pessoas que vivem na 
área. O lixão abriga, ainda, uma enorme quantidade de animais. Existe um projeto de 
implantação de um aterro sanitário intermunicipal, em vias de financiamento. 

Porém, cientes dessa precariedade, verifica-se em todos os três municípios a iniciativa de 
melhoria e ajuste. Em Bodoquena, estão sendo elaborados projetos para a adequação do 
aterro sanitário e implantação de nova unidade.  

A administração municipal de Jardim recentemente adquiriu uma área de 32 hectares para a 
construção de um grande aterro sanitário com outras cinco cidades que participam do 
Consórcio Intermunicipal para o Desenvolvimento Integrado das Bacias dos Rios Miranda e 
Apa (CIDEMA), e também apoia a recém-formada Associação de Catadores de Jardim, que 
executa, com sucesso, um programa de coleta seletiva, e alimenta uma usina de 
compostagem instalada pelo município.  

Em Bonito, também há a iniciativa da Fundação de Turismo de MS, em parceria com o 
Banco do Brasil e prefeitura local, de implantar ações no sentido de gerenciar os resíduos 
sólidos, tais como a abertura de valas, retirada de crianças do aterro controlado, separação 
de lixo reciclável, entre outros. 

 

Segurança 

O Polo Serra da Bodoquena tem sua segurança pública sob a responsabilidade da Polícia 
Militar, Polícia Civil, Polícia Militar Ambiental e um subagrupamento do Corpo de Bombeiros 

Bodoquena é sede de um destacamento de polícia, contando com um efetivo de dez 
policiais, para oferecer segurança à população e aos turistas.  

O município de Bonito é atendido pela 1a Companhia Independente de Polícia Militar, 
mantendo a preservação da ordem pública e segurança da população e do turista, com 
policiamento preventivo, de guarda e de trânsito. Conta com efetivo policial de 23 policiais 
militares, instalada em prédio próprio que poderá abrigar e administrar até 80 policiais 
militares. 

Jardim é sede do 11o Batalhão de Polícia Militar, contando com um efetivo de 56 policiais, 
funcionando com certa precariedade. Por deficiência de estrutura física e institucional, tanto 
a população quanto o turista não são bem assistidos. 

Com a possibilidade de incremento do turismo, há necessidade de reestruturação funcional 
do contingente policial, adequando-o à demanda, e de melhorias nas dependências 
policiais. 

A presença do Corpo de Bombeiros nos municípios de Bodoquena, Bonito e Jardim é feita 
pelo 8o Subagrupamento de Bombeiros em Jardim, que também atende Bonito, e do 7o 
Subagrupamento de Bombeiros, sediado em Aquidauana, que atende o município de 
Bodoquena. 

Pelo fato de a estrutura viária dos atrativos ser deficiente (estradas vicinais), há dificuldades 
no atendimento. As corporações não dispõem de unidades aeromóveis e todo atendimento 
é feito por terra. As equipes do Corpo de Bombeiros são compostas de profissionais 
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qualificados e capacitados de acordo com a portaria ministerial que versa sobre o 
atendimento pré-hospitalar. 

 

Comunicação  

A rede atende a sede dos três municípios do polo, onde existem telefones fixos públicos e 
individuais. O serviço é considerado bom na sede, mas muito precário nos distritos, onde os 
telefones públicos estão frequentemente quebrados e pouquíssimos moradores possuem 
telefone individual. O serviço de telefonia móvel é oferecido por todas as operadoras, com 
sinal de boa qualidade na sede.  

Energia elétrica 

Há pouco tempo, a energia elétrica no Estado de Mato Grosso do Sul era classificada como 
fator inibidor do seu processo de desenvolvimento econômico. Com a privatização da 
empresa ENERSUL, esse cenário foi modificado e, no aspecto global, o sistema elétrico de 
atendimento regional encontra-se com boa disponibilidade para expansão de mercado, 
localizando-se próximo ao sistema de 230 kv, que compõe a rede básica do sistema 
interligado brasileiro. 

O município de Bodoquena é atendido por uma linha de 34,5 kv, proveniente de Miranda, 
possuindo uma subestação de 34,5 kv para linha 13,8 kv, com potência de 3000 kva. Como 
acontece com os finais de linha, ocorrem quedas de energia esporadicamente. 

Bonito é atendido por uma linha de 69 kv, proveniente de Aquidauana, possuindo uma 
subestação de distribuição de 69 kv para 34,5/13,8 kv, com um transformador 69-13,8 kv, 
com 12.500 kva de capacidade e um transformador 69-34,5 kv, com 5.000 kva de 
capacidade. 

Jardim é atendido por uma linha de 138kv, proveniente de Maracaju, possuindo uma 
subestação de distribuição de 138kv para 13,8kv, com 25000kva de capacidade.  

 

Análise 

Ressalta-se que a região é bem atendida quanto a outros serviços relevantes à população 
local e ao turista, como agências bancárias de bancos comerciais, Banco do Brasil e Caixa 
Econômica Federal, agências dos Correios, serviço de telefonia fixa e móvel das principais 
operadoras nacionais, além do fornecimento de energia elétrica que atinge em média 95% 
da zona urbana e 20% da zona rural. 

Dentre os serviços públicos apresentados destaca-se, de maneira generalizada, que a 
população local, tal como o turista, é bem suprida. Verificando-se dentre os serviços menos 
adequados, esgotamento sanitário e gestão de resíduos sólidos, a presença de medidas de 
melhoria e adequação deles, muitas destas motivadas pela presença e consolidação da 
atividade turística na região, o que fará da região referência estadual e nacional quanto ao 
saneamento, visto que 100% do esgoto domiciliar será coletado e tratado em Bonito. 

Assim, nota-se que após a elaboração do PDITS/2004, ainda há a necessidade de elaborar 
e implantar as ações de melhorias das infraestruturas propostas; porém, houve mudanças 
significativas nos serviços básicos dos três municípios, sobretudo nos referentes ao 
esgotamento sanitário, à gestão de resíduos sólidos e à drenagem de águas pluviais, muitas 
das quais motivadas pela presença e crescente importância da atividade turística na região. 
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2.5. QUADRO INSTITUCIONAL E ASPECTOS LEGAIS 
 

No município de Bonito, as instituições locais relacionadas ao turismo encontram-se a 
Secretaria de Turismo da Prefeitura; o Conselho Municipal de Turismo (COMTUR); o 
Conselho Municipal de Meio Ambiente (COMDEMA) e as associações representativas dos 
setores ligados ao turismo. 

Em Bonito, diversas associações trabalham unidas, visando ao desenvolvimento do turismo 
de forma sustentável, sendo o modelo de gestão adotado pelo município referência para 
outros centros turísticos nacionais e internacionais. 

No município de Jardim, encontram-se a Secretaria de Meio Ambiente, e no âmbito da 
administração pública municipal, o Núcleo de Turismo é o órgão setorial da estrutura 
organizacional da prefeitura. Constitui um órgão de assessoramento e apoio direto e 
imediato ao prefeito municipal. 

A Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), tem um campus no município, 
onde são oferecidos cursos de graduação em Turismo, Geografia e Letras, e o curso a 
distância de Biologia, em convênio com a Universidade de Brasília (UnB). Jardim conta 
também com três instituições particulares de ensino superior a distância, credenciadas pelo 
MEC, que oferecem cursos técnicos e de graduação, com sedes físicas em Jardim: 
Universidade Federal do Tocantins (EADCOM/UNITINS) oferece os cursos de graduação 
em Normal Superior, Administração, Ciências Contábeis, Matemática, Análise de Sistemas e 
Pedagogia; Centro Universitário da Grande Dourados (UNIGRAN), com os cursos de 
graduação em Pedagogia, Letras, Gestão Empresarial, Técnico Agrícola e Técnico em 
Gestão da Saúde e Universidade para o Desenvolvimento da Região do Pantanal 
(UNIDERP), com cursos de graduação em Letras, Pedagogia, Administração e Serviço 
Social. 

Em Bodoquena, a Secretaria de Turismo, Meio Ambiente e Desenvolvimento Econômico 
agregou atividades um tanto diversas e com focos diferenciados em termo de gestão 
administrativa, cuja consequência pode influir no desempenho do órgão como um todo. 
Comumente, não deveriam ser colocadas sob uma mesma gestão administrativa atividades 
de fiscalização, como é a característica das ações relacionadas com o meio ambiente, e 
atividades de desenvolvimento e exploração dos recursos naturais, como o turismo e 
desenvolvimento sustentável.  

De certa forma, essas instituições impactam positivamente para o desenvolvimento do 
turismo na região, somando a isso a importância da capacitação da população para a 
gestão do turismo na localidade. 

Bonito, como município precursor na região quanto ao desenvolvimento do turismo, conta 
com um Plano de Desenvolvimento do Turismo, com o Conselho Municipal de Turismo, 
Fundo Municipal de Turismo e com um importante instrumento organizacional e de gestão 
do setor, o ñVoucherò, que propicia a distribui­«o racional do fluxo de visitantes e o 
compilamento de dados estatísticos confiáveis. Ações como a realização de cursos para 
formação de guias e a Lei Municipal n. 689/1995, que tornou obrigatório o acompanhamento 
de guias nos passeios turísticos, constituem importantes aliados na construção de um 
turismo de excelência. 

Além dos planos estaduais que incidem diretamente sobre a área, há ainda outros feitos por 
acadêmicos de diferentes universidades do País, tendo o município como foco principal.  

Jardim alocou a gestão das políticas desenvolvimentistas em uma assessoria que abrange o 
turismo. Também conta com um plano diretor, que está em fase de readequação, realizando 
audiências públicas. 

Os municípios de Jardim e Bodoquena têm seus planos de gestão pública muito bem 
elaborados, onde eles indicam as diretrizes propondo a melhoria em todo o sistema de 
organização e coordenação do processo de planejamento turístico.  



PDITS SERRA DA BODOQUENA ς Justificativa da Seleção da Área Turística 
 

 

 

 

55 

Nessa perspectiva, percebe-se que o setor público tem feito a sua parte no sentido de 
organizar e fortalecer sua gestão interna, e tem promovido uma ação continuada na busca 
de investimentos externos para melhoria do desempenho dentro de suas competências e 
atribuições. Os investimentos externos e os esforços internos, somados a decisões políticas 
negociadas com os cidadãos e iniciativa privada, têm tido um consequente desdobramento 
em planejamento estratégico municipal e setorial (priorizando ações e investimentos), 
planos operacionais de gestão e um processo de avaliação e melhoria constante do 
desempenho municipal.  

O que fica claro aqui é que o conjunto das estruturas técnicas das organizações estatais, 
parceiros institucionais e ONGs, como o Instituto das Águas da Serra da Bodoquena (IASB), 
e a Fundação Neotrópica, por exemplo, tem gerado externalidades positivas importantes 
para o trade turístico e para o desenvolvimento do ecoturismo na região, e de alguma forma 
tem subsidiado as políticas públicas no sentido de estimular a construção de um ambiente 
de eficiência coletiva gerador de vantagens competitivas em setores selecionados.  

De certa forma, os estudos produzidos pelas entidades têm contribuído para a definição de 
estratégias e políticas, nos âmbitos nacionais e regionais, voltados para o desenvolvimento 
do ecoturismo, apoiando o planejamento e as ações locais na medida em que são 
apontados os pontos críticos ao desenvolvimento e amadurecimento da cadeia produtiva 
relacionada ao turismo, demonstrando a importância socioeconômica do ecoturismo para a 
região e ajudando a identificar os principais desafios para o desenvolvimento dele, e propor 
estratégias para sua superação.  

O trade turístico dos municípios componentes do Polo Serra da Bodoquena, Bonito, Jardim 
e Bodoquena, contando com o apoio técnico dos órgãos governamentais, fortaleceu-se com 
a criação do COMTUR. 

A implantação desses conselhos permitiu o envolvimento das populações locais, com a 
participação e discussão de temas relevantes, que permeiam os interesses do turismo, 
abrangendo aspectos ambientais, sociais e econômicos da região. 

Com o apoio do Ministério do Turismo, está sendo implantado, nas regiões turísticas, o 
Fórum de Governança Local, que agrega os oito municípios que fazem parte da região, a 
saber: Bela Vista, Bodoquena, Bonito, Caracol, Guia Lopes da Laguna, Jardim, Nioaque e 
Porto Murtinho. 

 

2.5.1. Gestão ambiental 

 

A preservação e o uso sustentável dos recursos naturais dependem de ações conjuntas das 
instituições governamentais e não governamentais. A participação dos municípios nesse 
processo também é fundamental. Por isso, a política do IMASUL é a descentralização da 
gestão ambiental, proporcionando a progressiva instrumentalização, utilizando como 
principal ferramenta o licenciamento ambiental. O fortalecimento das unidades regionais 
constituirá também um importante instrumento para efetivar as ações com os municípios. 

No âmbito da gestão pública ambiental, que será tratada em detalhes na Análise do Quadro 
Institucional e na Análise Socioambiental do Diagnóstico da Área Turística, destaca-se, nos 
três municípios, a existência de secretarias executivas, que tratam da regulamentação 
ambiental dos empreendimentos turísticos, das atividades comerciais, industriais e 
extrativas, baseados na legislação federal, na estadual, nos códigos de posturas de cada 
município e nas atuações dos Conselhos de Desenvolvimentos do Meio Ambiente de cada 
localidade. 
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Em Jardim, destaca-se o CODEMA, criado em 2003, para tratar da Política Municipal de 
Meio Ambiente, e o Núcleo de Meio Ambiente (NUMA), responsável pela administração 
municipal. Esses atores responsáveis pela gestão ambiental no município trabalham em 
conjunto com a Polícia Militar Ambiental, Promotoria de Justiça do Meio Ambiente e com o 
Munistério Público, com o objetivo de uma gestão integrada e como uma tentativa de unir 
esforços para suprir as necessidades existentes.  

A gestão ambiental municipal de Bonito compete à Secretaria Municipal de Meio Ambiente, 
criada em 2004. Da atuação do poder executivo destaca-se o Programa de Conservação do 
Solo e Água, desenvolvido em parceria com o Ministério Público e produtores rurais, 
envolvendo a produção de mudas para a recomposição florestal e a construção de terraços 
como medida de conservação do solo. Suas ações são em parceria com o COMDEMA, que 
gerencia os recursos do Fundo Municipal de Meio Ambiente, a fim de promover as ações e 
programas públicos municipais.  

Destaca-se que o COMDEMA atua na atividade turística no que tange aos aspectos 
ambientais, como determinando a frequência de visitação de alguns atrativos quando 
pertinente, promovendo ações ambientais integradas aos demais órgãos e instituições 
locais, sendo considerado um conselho atuante e referência no estado, sobretudo no que 
diz respeito à gestão dos recursos do ICMS Ecológico (PELLIN et al., 2004). 

Em Bodoquena, verfica-se a gestão pública ambiental mais deficiente, pois esta limita-se a 
um Departamento de Meio Ambiente da Secretaria Municipal de Turismo, Meio Ambiente, e 
Desenvolvimento Econômico, que abrange outras pastas conflitantes, como indústria, 
comércio, agropecuária e turismo. No município não foram criados, e tampouco atuam, 
conselho municipal ou outro órgão consultivo. 

Das ações ambientais da secretaria supracitada, destacam-se as atividades de 
ordenamento ambiental desenvolvidas pelo poder executivo, que incluem a recuperação de 
área degradada no distrito de Morraria do Sul, com construção de curvas de níveis para a 
retenção dos sedimentos, desassoreamento do córrego e recuperação da vegetação ciliar, a 
administração de viveiro municipal de mudas de espécies nativas, que são doadas para 
recuperação de mata ciliar e arborização urbana, e o projeto, em fase de elaboração, para 
implantação de aterro sanitário, UPL e coleta seletiva de lixo. 

Ainda no município, destaca-se a Lei Municipal n. 313/99, e sua regulamentação pelo 
Decreto Municipal n. 993/99, que normatizam a atividade turística, dos guias de turismo e 
que restringem a caça e pesca em áreas turisticamente exploradas. Destaca-se também o 
Decreto Estadual n. 10.633/2002, que restringe a pesca e a navegação no córrego Azul e no 
rio Salobra. 

 

2.5.2. Vantagens e/ou desvantagens que o turismo oferece para a constituição de 
empresas 

 
 

O segmento de turismo é gerador direto de renda para os municípios que possuem 
atrativos, e grande impulsionador das demais atividades existentes, produzindo efeitos 
diretos e indiretos sobre a economia local e regional, tais como: estímulo ao setor de 
comércio e serviços, elevação da arrecadação tributária e geração de novos postos de 
trabalho.  

No entanto, um dos maiores obstáculos a ser enfrentado pelas empresas que atuam nesse 
segmento é a elevada burocracia para a regularização das atividades turísticas, além da 
enorme exigência para se conseguir a regularização ambiental, especialmente quando o 
interesse é pelo turismo de aventura e/ou rural. Tais impedimentos tornam o processo mais 
demorado e bem mais custoso, inibindo o desenvolvimento dos municípios atingidos.  
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Outro entrave que acarreta na impossibilidade do pleno desenvolvimento do setor de 
turismo em alguns municípios diz respeito à falta de mão de obra qualificada para receber, 
de forma adequada, os turistas nacionais e estrangeiros, o que limita a abertura de novos 
empreendimentos. 

No município de Bodoquena, ainda visando ao incremento da atividade turística, a Lei n. 
04/98, prevê a isenção total de impostos para os empreendimentos turísticos. Em Jardim, 
não foi registrado nenhum tipo de incentivo fiscal para as atividades turísticas. E, por fim, no 

município de Bonito, a Lei Complementar n. 041, de 4 de dezembro de 2001, dispõe sobre a 

instituição do Programa de Incentivos para o Desenvolvimento Econômico e Social do 
Município de Bonito, porém, na prática, não existe fomento a atividade turística por parte das 
prefeituras, haja vista a ausência de leis municipais que incentivem o turismo. 

Há necessidade de se criar leis municipais de incentivos ao turismo como, por exemplo, a 
redução temporária de ISS para novos empreendimentos turísticos, conceder redução 
gradativa do IPTU, conforme o tamanho do empreendimento etc. 
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3. FORMULAÇÃO DOS OBJETIVOS DO PDITS 

 

A formulação dos objetivos, a seguir, foi elaborada de forma participativa e tomando-se por 
base experiências anteriores de diagnose e planejamento da atividade turística no Polo 
Serra da Bodoquena. 

 

Objetivos gerais da readequação do PDITS Serra da Bodoquena: 

 Fortalecer os mecanismos de governança e a gestão pública voltados ao turismo; 

 Ampliar, estruturar e diversificar a oferta turística do Polo Serra da Bodoquena;  

 Melhorar a infraestrutura turística e de serviços básicos de apoio; 

 Consolidar o polo como destino turístico integrado, sustentável e de qualidade 
internacional. 

Esses objetivos gerais se vinculam às seguintes estratégias: 

Quadro 16 ï Objetivos gerais e estratégias vinculadas. 

Objetivos gerais Estratégias 

Fortalecer os mecanismos de governança e a 
gestão pública voltados ao turismo. 

Modernizar a estrutura administrativa do polo, 
visando o fortalecimento da Gestão do Turismo. 

Ampliar, estruturar e diversificar a oferta turística 
do Polo Serra da Bodoquena.  

Diversificação da oferta de produtos e serviços 
turísticos do polo, a partir do potencial do 
ecoturismo. 

Fortalecimento do segmento de ecoturismo. 

Melhorar a infraestrutura turística e de serviços 
básicos de apoio. 

Melhoria da infraestrutura turística e dos serviços 
básicos do polo. 

Consolidar o polo como destino turístico 
integrado, sustentável e de qualidade 
internacional. 

Desenvolvimento de Estratégia de Marketing 
Turístico, buscando um melhor posicionamento 
mercadológico. 

Melhoria da qualidade ambiental da Área 
Turística. 

 

As matrizes de marco lógico abaixo, sintetizam as demandas de intervenção manifestadas 
nas oficinas participativas, e detalham as bases pelas quais os objetivos propostos devem 
se pautar para serem atingidos: 
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Figura 9 ï Objetivos gerais e matriz de marco lógico. 

  

OBJETIVOS INDICADORES MEIOS DE VERIFICAÇÃO SUPOSTOS

FIM

Percentual de gastos destinados a 

atividade turística
Orçamento público

Elevado grau de sensibilização dos 

dirigentes

Número de ações das instâncias de 

governança (Fórum Regional de Turismo e 

COMTUR´s)

Relatórios das instâncias de governança
Elevado grau de interesse dos atores 

locais em promover o turismo

PROPÓSITOS

Tempo de duração das ações Relatórios de gestão
Elevado grau de sensibilização dos 

dirigentes

Volume de recursos destinados ao turismo Orçamento público
Elevado grau de sensibilização dos 

dirigentes

Fortalecer e articular o sistema de 

governança no polo

Número de projetos elaborados e 

propostos pelas instâncias de governança
Relatórios das instâncias de governança Equipe capacitada para elaborar projetos

COMPONENTES

1. Ações sequenciadas de promoção do turismo Tempo de duração das ações Relatórios de gestão
Elevado grau de sensibilização dos 

dirigentes

2. Aumento e qualificação das equipes de 

trabalho nos órgãos de turismo

Concursos públicos realizados para a área 

de turismo
Relatórios de gestão

Inexistência de restrições de ordem 

orçamentária

3. Apoiar financeiramente as ações de 

governança

Número de ações das instâncias de 

governança financiadas
Relatórios das instâncias de governança

Governos estadual e municipal 

sensibilizados

4. Fortalecer os Conselhos Municipais de 

Turismo

Número de ações das instâncias de 

governança (Fórum Regional de Turismo e 

COMTUR´s)

Relatórios das instâncias de governança
Atores do Fórum Regional de Turismo e 

COMTUR´s motivados

ATIVIDADES

1.1. Sensibilizar prefeitos, vereadores e 

gestores

Números de parcerias, convênios, normas 

e legislação em prol do desenvolvimento 

do turismo

Diário oficial e relatórios de gestão
Elevado grau de sensibilização dos 

dirigentes

1.2. Promover a participação da sociedade 

civil nos processos decisórios públicos

Número de representantes da sociedade 

civil participando dos fóruns de turismo e 

outras instâncias de governança

Atas de reuniões dos fóruns Aumento do interesse da sociedade

1.3. Fortalecer o sistema de governança do 

trade

Número de parcerias e redes de 

cooperação entre as entidades do trade e 

o mercado

Relatórios do Fórum Regional de Turismo 

e dos Conselhos Municipais de Turismo
Boa articulação política das lideranças

2.1. Capacitação e treinamento das equipes 

de trabalho

R$ 60.000 (20 eventos de capacitação a 

R$ 3.000,00 cada)

Projetos de capacitação das entidades e 

governo

Disponibilidade de recursos humanos para 

realizar as capacitações

3.1. Alocar recursos no orçamento para 

apoio das ações planejadas e propostas 

pelas instâncias de governança

R$ 200.000,00 alocados anualmente nos 

orçamentos estadual e municipais para 

apoio a projetos

Orçamento público estadual e municipal
Governos estadual e municipal 

sensibilizados

4.1. Dotar os COMTUR´s de recursos 

humanos, materiais e financeiros para 

realização de suas atividades

R$ 100.000,00 alocados anualmente para 

atividades de apoio administrativo-

financeiro aos COMTUR´s

Orçamento público estadual e municipal
Governos estadual e municipal 

sensibilizados

MATRIZ DE MARCO LÓGICO

Fortalecer os mecanismos de governança e 

a gestão pública voltados ao turismo

Eliminar as descontinuidades da execução 

das políticas públicas  e otimizar os recursos 

distribuidos
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OBJETIVOS INDICADORES MEIOS DE VERIFICAÇÃO SUPOSTOS

FIM

Aumento do número de atrativos Sistema de emissão de voucher Sensibilização dos proprietários de atrativos

Diversificação de segmentos turísticos Sistema de emissão de voucher Sensibilização dos proprietários de atrativos

PROPÓSITO

Promover o aumento do fluxo de turistas 

para o polo
Estatísticas do fluxo de turistas Relatórios de gestão Conjuntura econômica favorável ao turismo

COMPONENTES

1. Identificar segmentos potenciais 

emergentes
Número de novos segmentos Estudos e pesquisas

Existência de segmentos turísticos com 

atrativos potenciais

2. Ampliar e estruturar a oferta turística
Aumento do volume de investimentos em 

novos atrativos turísticos
Relatórios de gestão

Conjuntura econômica favorável ao 

turismo

ATIVIDADES

1.1. Resgate de estudos existentes e 

realização de estudos complementares

Aumento do número de segmentos e 

atrativos em potencial
Estudos e pesquisas realizadas

Ambiente favorável à articulação de 

parcerias

2.1. Estimular investimentos públicos e 

privados

Aumento do volume de investimentos na 

melhoria da oferta turística
Relatórios de gestão

Conjuntura econômica favorável ao 

turismo

MATRIZ DE MARCO LÓGICO

Ampliar, estruturar e diversificar a oferta 

turística do polo Bonito-Serra da Bodoquena
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OBJETIVOS INDICADORES MEIOS DE VERIFICAÇÃO SUPOSTOS

FIM

Melhorar a infraestrutura turística e de 

serviços báscios de apoio
Aumento do fluxo de turistas Relatórios de gestão

Envolvimento dos órgãos governamentais 

para consecução do objetivo

PROPÓSITO

Melhorar a infraestrutura oferecida pelo 

governo e pelo setor privado

Número de obras de infraestrutura 

realizadas
Relatórios de gestão e observação in loco Disponibilidade de recursos financeiros

COMPONENTES

1. Identificar os gargalos de infraestrutura Número de obras necessárias Relatórios de gestão e observação in loco Existência de oportunidades de melhorias

2. Sensibilizar empresários proprietários de 

atrativos a realizarem melhorias

Número de atrativos com obras de 

melhoria de infraestrutura realizadas
Observação in loco

Elevado grau de sensibilização dos donos 

de atrativos

ATIVIDADES

1.1. Elaborar projetos de obras R$ 200.000,00 (valor por projeto) Projetos elaborados Equipe capacitada para elaborar projetos

1.2. Captar e mobilizar recursos
Percentual de recursos captados frente as 

necessidades identificadas
Relatórios de gestão

Equipe capacitada para captar e mobilizar 

recursos

2.1. Realizar obras de melhorias nos 

atrativos
Número de obras realizadas Observação in loco Existência de oportunidades de melhorias

2.2. Alocar recursos no orçamento para 

apoio das ações planejadas e propostas 

pelas instâncias de governança

R$ 200.000,00 alocados anualmente nos 

orçamentos estadual e municipais para 

apoio a projetos

Orçamento público estadual e municipal
Governos estadual e municipal 

sensibilizados

MATRIZ DE MARCO LÓGICO
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OBJETIVOS INDICADORES MEIOS DE VERIFICAÇÃO SUPOSTOS

FIM

Consolidar o polo como destino turístico 

integrado, sustentável e de qualidade 

internacional

Aumento do fluxo de turistas Relatórios de gestão
Envolvimento dos órgãos governamentais 

para consecução do objetivo

PROPÓSITO

Realizar ações de marketing e de 

sustentabilidade

Aumento do volume de gastos com 

marketing e gestão ambiental do polo
Relatórios de gestão

Envolvimento dos órgãos governamentais 

e entidades privadas para consecução do 

objetivo

COMPONENTES

1. Implantar plano e ações de marketing Número de ações de marketing realizadas Relatórios de gestão
Potencial de competitividade internacional 

do polo

2. Implantar ações de gestão ambiental
Número de ações de gestão ambiental 

realizadas
Relatórios de gestão e observação in loco

Sustentabilidade como parâmetro de 

competitividade

ATIVIDADES

1.1. Elaborar o plano de marketing , definir 

posicionamento mercadológico, priorizar e 

realizar ações para o polo

Aumento do fluxo de turistas Relatórios de gestão
Crescimento internacional da atividade 

turística

2.1. Adotar sistema de gestão ambiental para 

o polo

Número de ações de gestão ambiental 

realizadas
Relatórios de gestão

Sustentabilidade como parâmetro de 

competitividade

MATRIZ DE MARCO LÓGICO
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3.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA READEQUAÇÃO DO PDITS SERRA DA 

BODOQUENA 

 
Á Promover o aumento dos níveis de competitividade do Polo Serra da Bodoquena no 

mercado turístico internacional. 
Á Coordenar as ações de políticas públicas e articular de forma convergente os 

investimentos públicos e privados. 
Á Promover a qualificação profissional e a capacitação continuada dos gestores públicos,  

das entidades de governança e dos atores do trade para fortalecer o planejamento e a 
gestão compartilhada da atividade turística. 

Á Ampliar e melhorar a oferta de infraestrutura econômica, social e urbana no polo.  
Á Promover ações de sustentabilidade econômica e ambiental, visando à melhoria da 

qualidade de vida da população local. 
Á Diversificar os segmentos turísticos do polo e aumentar o número de atrativos.  

 
O quadro estabelece os vínculos entre os objetivos gerais e específicos: 
 
Quadro 17 ς Objetivos gerais e específicos. 

Objetivos gerais Objetivos específicos 

Fortalecer os mecanismos de 
governança e a gestão pública voltados 
ao turismo. 

Coordenar as ações de políticas públicas e 
articular de forma convergente os investimentos 
públicos e privados. 

Promover a qualificação profissional e a 
capacitação continuada dos gestores públicos,  
das entidades de governança e dos atores do 
trade para fortalecer o planejamento e a gestão 
compartilhada da atividade turística. 

Ampliar, estruturar e diversificar a oferta 
turística do Polo Serra da Bodoquena.  

Diversificar os segmentos turísticos do polo e 
aumentar o número de atrativos.  

Melhorar a infraestrutura turística e de 
serviços básicos de apoio. 

Ampliar e melhorar a oferta de infraestrutura 
econômica, social e urbana no polo. 

Consolidar o polo como destino turístico 
integrado, sustentável e de qualidade 
internacional. 

Promover o aumento dos níveis de 
competitividade do Polo Serra da Bodoquena no 
mercado turístico internacional. 

Promover ações de sustentabilidade econômica 
e ambiental visando à melhoria da qualidade de 
vida da população local. 
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3.2. EVOLUÇÃO DOS IMPACTOS ESPERADOS COM A IMPLANTAÇÃO DO PDITS 

Quadro 18 ï Impactos de curto, médio e longo prazo. 

Descrição do Impacto Horizonte Temporal 

Curto 
0-2 anos 

Médio 
2-5 anos 

Longo 
5-10 anos 

Aumento da taxa de crescimento da atividade turística (em%) 3 7 10 

Aumento da ocupação hoteleira (em %) 20 50 80 

Elevação do tempo médio de permanência (em número de 
dias) 

4 7 10 

Aumento do fluxo de turistas (em %) 10 30 50 

Aumento do volume dos investimentos privados (em %) 5 8 15 

Aumento da geração de renda (em %) 10 15 20 

Melhoria do índice médio de desenvolvimento humano 0,76 0,82 0,88 

Aumento das receitas públicas derivadas dos impostos 
gerados (em %) 

20 50 80 

Aumento da participação da comunidade nas instâncias de 
governança (em %) 

10 30 50 

Aumento do número de novos empreendimentos turísticos 
(em %) 

10 15 20 

Aumento do número médio de empregos por empreendimento 
no setor turístico ï agência, atrativos e hotéis (em número de 
empregados) 

15 18 30 

Aumento do gasto médio por turista (em %) 30 60 95 

Fonte: AGRICON Consultoria. 
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4. ANÁLISE - DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO DA ÁREA E DAS ATIVIDADES 
TURÍSTICAS 

 
A análiseïdiagnóstico estratégico da área e das atividades turísticas sinaliza a situação 
atual e a posição competitiva no mercado turístico desta região, que faz parte da principal 
rota promovida pela FUNDTUR, a Rota Pantanal-Bonito, integrando os dois destinos mais 
procurados no estado: o Pantanal e Bonito - Serra da Bodoquena, configurando-se como um 
produto turístico de grande relevância por ser embasado em ecossistemas singulares. 

Também é verificada a conectividade e influência do Polo Serra da Bodoquena no fluxo 
turístico de outro destacado polo turístico do estado, o Polo Campo Grande e Região, dada 
sua proximidade geográfica e pelo fato de o Polo Campo Grande e Região ser a principal via 
de entrada do turista da Serra da Bodoquena, sobretudo daquele que acessa o destino pela 
via aérea, conforme anteriormente apresentado na análise de conectividade da Justificativa 
de Seleção da Área Turística. 

Recentemente, com a implantação do Trem do Pantanal, essa conectividade entre os três 
grandes destinos turísticos do estado foi intensificada, pois o turista que segue com o Trem 
do Pantanal até Miranda pode acessar a Serra da Bodoquena, por via rodoviária, pelo 
município de Bodoquena; futuramente, com a implantação da segunda etapa do Trem, 
acessará Corumbá por via férrea. 

A forma­«o calc§ria de suas rochas, diversas nascentes e cursos dô§gua formando 
corredeiras, cachoeiras e piscinas naturais, com destacada transparência da água, que 
aliada à diversidade de plantas e peixes, conferem atratividade turística à Serra da 
Bodoquena. Esses atrativos naturais, somados à infraestrutura e aos serviços turísticos, à 
organização e gestão do turismo no local, sobretudo em Bonito, fazem deste um destino 
consolidado de ecoturismo, turismo de aventura e turismo de natureza, e denota o mesmo 
potencial para Jardim e Bodoquena. 

Complementando esses segmentos principais do polo, já consolidados, nota-se ainda a 
possibilidade de diversificação do portfólio de produtos turísticos ofertados com a 
estruturação de novos produtos, a partir das potencialidades existentes e dos segmentos 
emergentes. Dentre elas, destaca-se o Parque Nacional da Serra da Bodoquena, criado em 
setembro de 2000, e ainda não aberto à visitação pública, sendo a única unidade de 
proteção integral federal implantada em Mato Grosso do Sul, e maior área contínua de Mata 
Atlântica no estado. Salientam-se os emergentes turismos de eventos e de experiência, 
além dos potenciais geoturismo, turismo histórico-cultural e turismo rural, de base 
comunitária.  

Nos 76,48 mil ha da área do Parque Nacional da Serra da Bodoquena, compreendendo os 
municípios de Bonito, Bodoquena, Jardim e Porto Murtinho, há grande potencialidade 
turística em decorrência da presença de exemplares da flora e fauna dos Cerrados, 
Pantanal e Mata Atlântica, e pelas nascentes do rio Salobra, ao norte, e do rio Perdido, ao 
sul. No presente ano, o parque ainda não foi implantado, e tampouco seu plano de manejo 
consolidado, e 17%, ou pouco mais de 13 mil hectares, já foram adquiridos pela União, e o 
restante demanda regularização fundiária, conforme o Ministério Público Federal em Mato 
Grosso do Sul (2010). 

Já o Tour da Experiência, projeto do Instituto Marca Brasil, desenvolvido pelo Ministério do 
Turismo, e do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), foi 
implantado na Serra da Bodoquena em maio de 2010, e, atualmente, possui 18 atrativos 
integrando o projeto com produtos já estruturados: Restaurante Cantinho do Peixe, a Taboa 
Fábrica de Encantos, o Vício da Gula, o Projeto Jiboia, o Wetiga Hotel, a Associação 
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Amigos do Brazil Bonito, o Restaurante Casa do João, a Associação Bonito Feito à Mão, o 
Buraco das Araras, a Estância Mimosa Ecoturismo, o Hotel Pousada Águas de Bonito, o 
Hotel Pousada Arizona, o Hotel Marruá, a Oca Bar e a Pousada Chamamé, além das 
agências de turismo Bonito Way, Agência Ar e Ygarapé Tour.  

Em 2006, com a instalação do Centro de Convenções de Bonito, o polo passou a ser 
inserido no mercado nacional de eventos de pequeno e médio porte (até a capacidade do 
centro de convenções, 1.700 pessoas sentadas e 1.000 m2 para exposições), configurando-
se como uma alternativa para incrementar o fluxo turístico na época de baixa temporada, 
quando, segundo a administração do Centro de Convenções de Bonito, é justamente o 
período de realização da maioria dos eventos. Também em Jardim, há o Centro de 
Conven­»es ñOswaldo Fernandes Monteiroò, voltado a eventos de pequeno porte, com 
capacidade para 225 pessoas. 

O Geopark Bodoquena-Pantanal, criado pelo Governo do Estado de Mato Grosso do Sul, 
pelo Decreto n. 12.897, de 22 de dezembro de 2009, englobando 11 municípios, dentre eles 
os três integrantes do polo turístico em análise, e que atualmente se encontra em fase de 
preparação da documentação para obtenção do reconhecimento da Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), configura-se como um 
produto potencial de grande singularidade, sobretudo se obtida a chancela dessa 
Organização, pois o Geopark passaria a integrar a rede global de Geoparks.  

Nele, estão identificados 417 sítios arqueológicos, dentre os quais dos segmentos de 
turismo étnico, histórico, cultural, de natureza e ecoturismo. Um destes sítios identificados é 
o Cemitério dos Heróis, uma particularidade da região por seu aspecto histórico e cultural, o 
qual, se estruturado, pode apresentar interesse e atratividade turística, por ser um dos 
monumentos relacionados à Retirada da Laguna, em 1867, episódio da Guerra do Paraguai, 
que constitui a mais famosa e trágica retirada do exército brasileiro.  

O Cemitério dos Heróis localiza-se no município de Jardim, onde se encontram enterrados 
os heróis nacionais: coronel Carlos de Morais Camisão, o tenente-coronel Juvêncio Cabral 
de Menezes e o José Francisco Lopes, o Guia Lopes.  

Complementando as potencialidades da região turística capazes de fortalecer o polo no 
mercado turístico, tem-se o turismo de base comunitária em assentamentos rurais e 
distritos, como os assentamentos Campina, Sumatra e Canaã, tradicionais produtores de 
abóbora cabotiã, em Bodoquena; o distrito de Águas do Miranda, tradicional destino de 
pesca, e o assentamento Santa Lucia, os dois em Bonito, onde existem duas unidades de 
produ­«o dos doces e compotas ñP® da Serraò.  

O artesanato típico produzido na área turística corrobora com o potencial turismo de base 
comunitária, sendo produzidas peças em couro, osso, madeira, cerâmica, fibras vegetais, 
entre outras, que refletem a cultura e origem da comunidade local, sendo institucionalmente 
apoiado pelos núcleos municipais de artesanato existentes nos três municípios do Polo. 

 
4.1. MERCADO TURÍSTICO 

O cenário do polo selecionado para o mercado turístico como destino consolidado restringe-
se presentemente a Bonito, indutor da região, sendo a vocação principal atual da região 
turística os segmentos de ecoturismo, turismo de natureza e turismo de aventura, todos 
pautados nos recursos naturais existentes, decorrentes de seu ecossistema singular, 
conforme apresentado anteriormente na Justificativa da Seleção da Área Turística. 

Essa vocação do polo é ratificada pelo Inventário Turístico, realizado por meio do 
PDTUR/MS, no período 1999-2002, quando foram constatados 223 atrativos/produtos 
turísticos na região, categorizados como completos, potenciais, deficientes, e divididos 
quanto ao tipo em: naturais, culturais e históricos.  
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Na década de 1960, iniciou-se espontaneamente o fluxo turístico de Bonito para se 
conhecer a ñGruta do Lago Azulò e a ñIlha do Padreò. Essa demanda, percebida pela 
comunidade local como uma alternativa econômica, induziu a organização e estruturação da 
então atividade turística. Assim, hoje Bonito concentra a maior parte dos produtos principais 
estruturados, e, da mesma maneira, apresenta maior diversificação de produtos 
complementares e periféricos, que denotam competitividade ao destino.  

Porém, ressalta-se que Jardim e Bodoquena possuem o mesmo ecossistema, além das 
particularidades específicas de cada município apresentadas na introdução deste subitem, 
denotando a mesma potencialidade turística encontrada em Bonito, configurando-se como 
uma oportunidade para ampliar quantitativamente e qualitativamente os produtos oferecidos 
e, também, para diversificar o portfólio estratégico da região turística. 

Assim, atendendo aos marcos conceitual da segmentação do turismo pelo Ministério do 
Turismo para o Ecoturismo, ñsegmento da atividade turística que utiliza, de forma 
sustentável, o patrimônio natural e cultural, incentiva sua conservação e busca a formação 
de uma consciência ambientalista através da interpretação do ambiente, promovendo o 
bem-estar das popula­»esò, e para o Turismo de Aventura, ñcompreende os movimentos 
turísticos decorrentes da prática de atividades de aventura de car§ter n«o competitivoò, o 
Polo Serra da Bodoquena foi considerado um dos polos priorizados pelo Ministério do 
Turismo para atuação do Programa de Qualificação e Certificação do Turismo de Aventura, 
cujas ações, que se iniciaram no segundo semestre de 2006, contemplam principalmente o 
fortalecimento empresarial e associativo, a qualificação de empresas e condutores e a 
busca pela excelência em segurança e gerenciamento de riscos. 

Considerando o mercado global dos segmentos consolidados e vocação principal do polo 
em questão, destaca-se que o Brasil é um país rico em atrativos naturais. Segundo o Fórum 
Econômico Mundial, em 2009, na terceira edição do Relatório de Competitividade em 
Viagens & Turismo, o Brasil está em segundo lugar no que diz respeito a recursos naturais, 
perdendo apenas para os Estados Unidos. Nesse contexto, o polo se destaca pelas 
premiações seguidas de Bonito como melhor destino de ecoturismo, diferenciando o destino 
no mercado nacional e internacional. 

Ainda sobre a dinâmica desse segmento de mercado turístico, o Instituto Aqualung 
(RAMOS, 2004), destaca que, segundo a OMT, o ecoturismo se expande 20% ao ano, 
enquanto o turismo convencional cresce 7,5%. O Instituto estima que o mercado brasileiro 
de ecoturismo movimente cerca de 500 milhões de reais por ano e gera 30 mil empregos 
diretos. 

De acordo com os dados do Estudo da Demanda Doméstica Internacional, realizado pelo 
Ministério do Turismo, a demanda turística internacional do segmento natureza, ecoturismo 
e aventura representaram 22,20%, em 2008, da demanda turística com motivo de lazer no 
Brasil, ficando atrás apenas do Turismo de sol e praia, com 52,30% (BRASIL, 2010b). 

Uma vez definidos como produto principal do Polo Serra da Bodoquena os segmentos 
citados, cabe analisar os demais elementos a eles agregados, que compõem o produto 
turístico, tornando a experiência de viajar completa, e dotando o destino de competitividade, 
conforme preconizado por Valls (2006). 

Nesse sentido, têm-se como produtos periféricos: i) infraestrutura e equipamentos de 
suporte: receptivo, estacionamento, lanchonete, botes, roupas de neoprene e outros; ii) 
agências de viagem; iii) guias de turismo; iv)  transporte para o acesso ao atrativo.  

Como produtos complementares destacam-se: hospedagem, alimentação, segurança, 
entretenimentos e atrativos complementares e outros serviços.  
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Tal como será abordado mais adiante, na análise da demanda e oferta, além do atrativo 
natural (produto principal) e os periféricos, que viabilizam a experiência, alguns produtos são 
decisivos na competitividade do produto, como as agências de viagens que, no polo, tem 
uma atuação expressiva e distinta: a agência de viagem é em grande parte receptiva, 
ampliando seu papel para além da comercialização do atrativo, visto que é ela que presta o 
serviço de acompanhamento do turista durante toda a sua permanência no polo, conforme 
informado pela Diretoria de Turismo, Indústria e Comércio da Prefeitura Municipal de Bonito. 

Outro importante produto complementar a ser destacado no polo pela sua peculiaridade é o 
guia de turismo, diretamente vinculado às agências de turismo, por conferirem qualidade ao 
produto, pois ele apresenta ao turista não o atrativo, mas sim o destino como um todo, 
sobretudo aqueles guias que acompanham o turista ao longo do dia, passando por mais de 
um atrativo, segundo indicado pela Associação de Guias de Turismo de Bonito. 

A figura seguinte ilustra a estruturação do produto turístico do Polo Serra da Bodoquena, 
com seu produto principal, produtos periféricos e complementares. 
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Figura 10 - Estrutura do produto turístico do Polo Serra da Bodoquena. 
Fonte: Elaboração própria com base em Valls, 2006. 
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4.1.1. Demanda atual  
 

No Brasil, os estudos, pesquisas, indicadores e estatísticas sobre o andamento do setor e o 
perfil da demanda ainda estão em construção pelos órgãos da gestão pública. No âmbito 
federal e estadual, no entanto, depende do entendimento do setor de que a disponibilidade 
de dados e informações é fundamental para a efetiva consolidação da atividade, a 
visibilidade da sua importância para a economia e o fortalecimento da classe empresarial. 

Para se obterem dados e informações concretas sobre a demanda dos principais segmentos 
turísticos do polo, caracterizando o comportamento da demanda uma vez no destino, 
independente da época do ano, embasou-se a presente análise em fontes diversificada de 
dados fidedignos à realidade local. 

Dentre essas fontes destacam-se a Ficha Nacional de Registro de Hóspedes (FNRH), 
Boletim de Ocupação Hoteleira (BOH), os fluxos de visitação registrados pelo sistema 
Voucher e estudos realizados pelo Ministério do Turismo, pela Associação Brasileira de 
Empresas de Turismo de Aventura e Ecoturismo (ABETA), e por instituições acadêmicas. 

 

4.1.1.1. Perfil quantitativo 
O volume registrado de turistas no Polo Serra da Bodoquena pode ser analisado por meio 
de duas significativas fontes de dados: o controle de visitação registrado pelo sistema 
Voucher Único e a Movimentação nos Meios de Hospedagem pelo BOH. Optou-se por 
pautar a análise do volume turístico da região nos dados do sistema Voucher Único, por 
este disponibilizar uma série de dados maiores e mais recentes, aumentando a segurança 
para as projeções futuras. 

No entanto, conforme analisado pela FUNDTUR (figura seguinte), há uma estreita relação 
entre Fluxo de Entradas nos Meios de Hospedagem (MH) e Fluxo de Turista estimado pela 
Visitação aos Atrativos, assim como entre os pernoites gerados e a quantidade de 
Vouchers emitidos, fato este que valida a referida opção. 

 

Figura 11 - Movimentação hoteleira X sistema de Voucher único por ano, entre 2004 e 2009.
1
 

Fonte: FUNDTUR MS. (MATO GROSSO DO SUL, 2010 b) 

                                                           
1
 Entradas MH refere-se ao número de hóspedes que deram entrada no estabelecimento e HOSPEDADOS 

corresponde ao número de hóspedes que permaneceram hospedados, ou seja, pernoitaram no 
empreendimento. Conjectura-se que a variação entre o número de H (hospedados) e vouchers emitidos 
observada nos últimos anos deva-se ao aumento do fluxo de turistas de eventos ocorrido, apesar de não haver 
estudos quantitativos a esse respeito. 
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O sistema de Voucher Único ï Controle de Arrecadação de Impostos dos Serviços de 
Qualquer Natureza ï ISSQN, implantado em 1996, quantifica o número de visitantes por 
atrativos e controla a capacidade de carga ao gerenciar o limite de visitações diário por 
atrativo. 

Atualmente, cerca de 50 atrativos turísticos, incluindo alguns localizados em Jardim e em 
Bodoquena, são controlados pelo sistema Voucher (conforme listado na Justificativa de 
Seleção da Área Turística), o que representa a grande parte dos atrativos configurados 
como produtos estruturados para comercialização.  

Considerando que, em média, cada turista visita três atrativos por viagem, número este 
convencionado empiricamente pela organização local e ratificado pela FUNDTUR, tem-se o 
seguinte volume anual de turistas estimado a partir das visitações registradas: 
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Quadro 19 ï Série histórica do total de visitações aos atrativos turísticos do Polo Serra da Bodoquena controladas pelo sistema Voucher e estimativa do 
volume anual de turistas, entre 1996-2010.  

Ano Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total Fluxo 

(1) 

1996 12.909 9.206 3.025 5.881 3.772 5.100 17.845 7.393 7.890 12.143 8.802 12.675 106.641 35.547 

1997 25.426 14.301 8.975 6.264 8.911 2.821 23.219 7.343 8.019 12.759 9.042 15.307 142.387 47.463 

1998 28.479 14.994 5.651 9.548 5.439 5.249 22.257 5.760 12.025 13.695 7.925 14.257 145.279 48.427 

1999 24.081 12.955 7.993 13.100 8.761 7.751 32.739 10.285 19.187 20.204 15.168 14.139 186.363 62.121 

2000 31.300 9.190 15.416 13.156 6.376 7.223 25.728 10.178 14.344 16.716 11.804 14.523 175.954 58.651 

2001 29.867 14.457 7.403 12.550 5.861 6.362 25.011 10.357 14.787 19.085 14.703 17.626 178.069 59.356 

2002 34.242 14.929 14.873 9.351 10.055 7.305 33.910 13.097 14.038 21.930 19.413 23.686 216.829 72.276 

2003 36.691 10.404 18.813 19.936 11.019 11.021 33.235 12.543 19.482 20.285 12.441 22.983 228.853 76.284 

2004 37.391 22.334 10.305 14.697 9.145 8.026 28.452 12.353 19.137 23.342 15.287 22.250 222.719 74.240 

2005 35.002 19.600 12.408 11.616 9.702 5.977 32.005 15.151 19.207 19.072 18.128 21.664 219.532 73.177 

2006 38.050 18.564 12.681 12.006 8.088 7.859 24.750 12.857 16.516 18.017 17.600 23.465 210.453 70.151 

2007 35.355 15.550 10.285 15.190 5.876 7.418 23.896 10.032 15.610 15.454 16.787 23.784 195.237 65.079 

2008 26.364 13.187 10.313 6.240 9.118 5.236 23.193 10.523 11.246 14.154 13.903 26.539 170.006 56.668 

2009 46.094 22.636 11.694 20.827 11.006 9.939 34.494 14.108 19.536 27.062 20.345 28.798 266.539 88.846 

2010 43.049 23.447 10.145 16.109 9.426 15.454 35.818 14.484 25.499 27.132 22.817 32.884 276.164 92.055 

Total 484.300 235.754 159.980 186.471 122.555 112.741 416.552 166.464 236.523 281.050 224.165 314.580 2.941.025 980.342 

Fontes: Prefeitura de Bonito -  Central do ISSQN /FUNDTUR MS. (MATO GROSSO DO SUL, 2010 b) 

(1) Fluxo estimado pautado no pressuposto de que, em média, o turista visita três atrativos. 
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O quadro anterior indica o crescimento de aproximadamente 159%, entre 1996 e 2010, no 
volume anual de turistas, sendo o crescimento observado de 25,80%, entre os últimos cinco 
anos. A figura seguinte ilustra as oscilações do comportamento do volume de turistas no 
período registrado: 

 
Figura 12 - Comportamento do volume de turistas no Polo Serra da Bodoquena, entre 1996 - 
2010 
Fonte: Elaborado a partir dos dados da Prefeitura de Bonito Central do ISSQN /FUNDTUR MS. (MATO GROSSO 
DO SUL, 2010 b) 
Nota: Estimou-se que cada turista visite cerca de três atrativos por viagem. 
 

A análise gráfica mostra uma tendência clara de aumento do fluxo de turistas na região ao 
longo da série. Esse desempenho pode ser explicado pela maior divulgação, estruturação 
gradativa do destino ao longo do tempo, melhor e maior dotação de infraestrutura 
econômica e social, aumento da oferta de atrativos aos turistas, estabilização da economia e 
aumento do poder de compra dos consumidores, dentre outros fatores. Destaca-se também 
que a inflexão do fluxo de turistas observada no período de 2003 a 2008, pode ser 
explicada, dentre outros, por dois fatores essenciais: a valorização cambial verificada no 
período, o que favorece as viagens ao exterior, e a crise financeira de 2008, que colapsou o 
mercado de crédito e provocou o surgimento de expectativas negativas e afetou 
negativamente a demanda turística. 

A recuperação verificada em 2009, pode ser explicada pelo fato de que a desvalorização 
cambial e o novo cenário econômico internacional fizeram com que o turista nacional 
voltasse a focar o mercado interno e, dessa forma, o Polo Serra da Bodoquena volta a 
receber os turistas que havia perdido na competição entre os destinos nacionais e 
internacionais. 

Cabe destacar que o volume de turistas ao longo do ano tem comportamento sazonal 
característico dos destinos ecoturismo, aventura e lazer, principalmente escolhidos para 
períodos de férias e feriados prolongados (figura seguinte). A diversificação da oferta com a 
promoção do destino no segmento de negócios e eventos tende a modificar essa 
sazonalidade com a otimização dos períodos tidos como baixa temporada. Um exemplo é o 
Festival de Inverno de Bonito, que vem sendo realizado estrategicamente no final de julho, 
começo de agosto, com objetivo de prolongar o período da alta temporada de julho.  
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Figura 13 ï Volume turístico mensal do Polo Serra da Bodoquena, entre 2005 e 2010. 
Fonte: Elaborado a partir dos dados da Prefeitura de Bonito Central do ISSQN /FUNDTUR MS. (MATO GROSSO 
DO SUL, 2010 b) 
Nota: Estimou-se que cada turista visite cerca de três atrativos por viagem. 
 

Emprega-se aqui a amostragem de 10% do total FNRH, de 2005, 2007, 2008 e 2009, 
encaminhada pelos Meios de Hospedagens do Polo Serra a Bodoquena, em atendimento à 
legislação vigente para o setor - Deliberação Normativa 429/2002 - Regulamentação Geral 
dos Meios de Hospedagem - Ministério do Turismo e Decreto Estadual n. 11.536, de 
12/01/2004 - cujo cumprimento na região turística em questão se dá, em maior parte, pelos 
empreendimentos de Bonito. Assim, apesar da menor participação dos empreendimentos de 
Jardim e Bodoquena na base de dados utilizada, reflete-se o grau de consolidação da 
atividade turística nos municípios em análise, e tem-se como mercado de procedência do 
turista do polo em estudo: 

 

Figura 14 ï Procedência do turista do Polo Serra da Bodoquena, em 2005, 2007, 2008 e 2009. 
Fonte: FNRH ï FUNDTUR/MS (MATO GROSSO DO SUL, 2010b) 

Detalhando o item Outros Estados, se apresentam como Ultima Procedência:  
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